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Os professores do estado decidiram 
ontem em assembleia suspender a 
paralisação que durava 83 dias e já 
havia sido considerada ilegal pelo 
Tribunal de Justiça. Aulas devem 
ser retomadas hoje.

“Sou um roqueiro 
primitivo”, admite 
Leno, o potiguar de 61 
anos que rodou o país 
cantando suas músicas 
e hoje lança DVD no 
Alberto  Maranhão

Mais de 300 pessoas 
são atendidas em 
Campo Grande 
por projeto cultural 
criado pelo empresário 
Antônio Gentil
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NO MINISTÉRIO 
DA INTEGRAÇÃO 

PERMITIU COLOCAÇÃO 
DE ARGUMENTOS EM 

DEFESA E CONTRA 
IRRIGAÇÃO DO APODI

OBRAS NA BR E 
AEROPORTO ESTÃO 
SOB SUSPEITA

 ▶ Thaís Batista, da UFRN

 ▶ Além de cursos de música e de artes, Espaço Cleto Souza faz capacitação profi ssional em município do Oeste  ▶ Leno fi cou famoso por dupla com a cantora Lilian, mas fez parceria até com Raul Seixas

 ▶ RN vira exportador de mão de obra na área de tecnologia
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BC ELEVA JUROS
A 12,50% AO ANO
/ SELIC /  EM MEIO A DÚVIDAS SOBRE O COMPORTAMENTO DA ECONOMIA E DOS PREÇOS, O 
BANCO CENTRAL ANUNCIOU ONTEM O QUINTO AUMENTO CONSECUTIVO DA TAXA BÁSICA DE JUROS

FOLHAPRESS

O COPOM (COMITÊ de Política Mo-
netária) elevou a taxa que serve 
de referência para o custo do di-
nheiro a empresas e consumido-
res de 12,25% para 12,50% ao ano. 
A decisão já era esperada pelo 
mercado. 

“Avaliando o cenário prospec-
tivo e o balanço de riscos para a 
infl ação, o Copom decidiu, por 
unanimidade, neste momento, 
elevar a taxa Selic para 12,50% 
a.a., sem viés”, informou o BC.

A expectativa de economistas 
consultados pelo BC é que haja 
pelo menos mais um aumento 
de 0,25 ponto percentual da taxa, 
na próxima reunião do Copom, 
marcada para os dias 30 e 31 de 
agosto.

Parte dos analistas não des-
carta outro aumento na reunião 
seguinte, marcada para outubro, 
caso haja piora nos dados sobre 
infl ação no Brasil e melhora no 
cenário internacional. 

O aumento dos juros é par-
te do trabalho iniciado no fi nal 
de 2010 para esfriar a economia e 
controlar a infl ação, que está hoje 
no maior nível em seis anos. No 
início do governo Dilma, os juros 
estavam em 10,75% ao ano. Hoje, 
estão no maior nível desde março 
de 2009. Antes de aumentar a taxa 
básica, o BC já havia anunciado 
restrições a fi nanciamentos e reti-
rado recursos da economia. O go-
verno também cortou gastos do 
Orçamento e dobrou o IOF (Im-
posto sobre Operações Financei-
ras) sobre empréstimos para pes-

soas físicas. 
Dados recentes mostram que 

a infl ação caiu nos últimos três 
meses, mas menos que o espe-
rado pelo mercado. O IPCA, ín-
dice ofi cial que serve de referên-
cia para o BC, acumulada alta de 
6,71% em 12 meses, acima do teto 
da meta, que é de 4,5% com dois 
pontos de tolerância. 

Outros dados econômicos, 
como crédito, produção indus-
trial e vendas do comércio, mos-
tram desaceleração. Há dúvidas, 
no entanto, se o ritmo atual de 
crescimento será sufi ciente para 
segurar os preços, que devem vol-
tar a subir com mais força a partir 
de setembro. 

Como o BC desistiu de trazer 
a infl ação para os 4,5% neste ano, 
para não causar uma recessão, o 

objetivo agora é alcançar o centro 
da meta em 2012. As previsões do 
mercado e da própria instituição 
ainda estão em volta de 5%. 

Outras economias emergen-
tes, como China e Rússia, tam-
bém elevaram os juros neste ano 
e adotaram outras medidas para 
segurar a infl ação. As taxas nesses 
países, no entanto, são mais bai-
xas que no Brasil, líder mundial 
no ranking dos juros reais.

Apesar do aumento da Selic, a 
taxa real de juros recuou de 6,86% 
na reunião do Copom de junho 
para 6,77% ao ano na reunião atu-
al. Esse número considera a taxa 
básica descontada a infl ação pro-
jetada para os próximos 12 meses. 
Como as projeções de infl ação su-
biram mais que os juros, a taxa 
real fi cou menor.

 ▶  Copom deve promover novo aumento dos juros na próxima reunião

ELZA FIUZA / ABR

A EMISSÃO DE cheques sem fun-
dos (segunda devolução) dimi-
nuiu 8,56% no Rio Grande do 
Norte no mês de junho, de acor-
do com a empresa Serasa Ex-
perian. Em todo o estado, para 
cada grupo de mil cheques com-
pensados, 47 foram devolvidos, 

enquanto no mês de maio este 
número estava em 51,4. É o me-
nor índice de devolução dos úl-
timos quatro meses no RN. 

No Brasil, a proporção de 
cheques sem fundo, no primei-
ro semestre deste ano, é a maior 
dos últimos dois anos, com 

1,93% de um total de 508,8 mi-
lhões de folhas compensados. 

No mesmo período do ano 
passado, o índice fi cou em 
1,87% e de 2009, 2,3%. Em junho 
deste ano, o índice também fi -
cou em 1,93%, resultado ligeira-
mente inferior ao de maio (2%), 

mas que supera o registrado em 
igual mês de 2010 (1,75%). 

A maior elevação do per-
centual de cheques sem fundo 
no primeiro semestre foi cons-
tatada em Roraima (11,87%) 
e a menor taxa, em São Paulo 
(1,46%).

A PRESIDENTA DILMA Rousseff , au-
torizou a realização de concur-
so público para o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). O 
anúncio foi feito ontem pelo mi-
nistro da Previdência, Garibal-
di Alves, que informou também 
que o concurso deverá ser reali-
zado ainda este ano.

Todas as vagas serão aber-
tas nas novas agências do Pla-
no de Expansão da Rede de 
Atendimento (PEX). Nos próxi-
mos dias, técnicos dos dois mi-
nistérios (Previdência e Planeja-
mento) se reunirão para defi nir 
a quantidade de vagas e os car-
gos para os quais será realizado 
o concurso público. A ministra 
Miriam Belchior também par-
ticipou da audiência no Palácio 
do Planalto.

O Plano de Expansão, ini-
ciado em 2009, prevê a implan-
tação de 720 novas agências da 
Previdência Social em cidades 
com mais de 20 mil habitantes 
que não possuem unidades fi -
xas prestando todos os serviços 
previdenciários. Desse total, 71 
já foram inauguradas. Até o fi -
nal de 2014 as 649 unidades res-
tantes deverão ser entregues à 
população.

Segundo o ministro Garibal-
di Alves, ao autorizar o concurso 
a presidenta Dilma Rousseff  des-
tacou que é prioridade do seu 
governo expandir e melhorar o 
atendimento prestado aos bene-
fi ciários da Previdência Social.

Todas as agências possuem 
equipamentos modernos de in-
formática, mobiliário novo, dis-

positivos de segurança e acessi-
bilidade para idosos e portado-
res de necessidades especiais. 
As novas agências reduzirão a 

necessidade de deslocamen-
to do cidadão entre municí-
pios para serem atendidos pela 
Previdência. 

O MINISTRO DA Integração Na-
cional, Fernando Bezerra, 
anunciou ontem a liberação de 
R$ 5 milhões, em caráter emer-
gencial, para ações de socorro, 
além de desobstrução de estra-
das e pontes, aos municípios 
atingidos pela chuva que casti-
ga o estado da Paraíba nos úl-
timos dias.

Bezerra também informou 
que serão repassados ao estado 
mais R$ 27 milhões para obras 
de médio e longo prazo, ne-
cessárias para restauração de 
toda a infraestrutura danifi ca-
da pela chuva. Além da verba, 
o governo federal vai enviar 10 
mil cestas básicas para distri-
buir às vítimas dos temporais.

O anúncio das medidas 
ocorre um dia depois de o mi-
nistro ter se reunido com o go-
vernador da Paraíba, Ricardo 
Coutinho, para tratar do apoio 
do governo federal ao esta-
do. Durante o encontro, Cou-
tinho apresentou a Bezerra 
um relatório sobre a situação 
nos municípios atingidos por 
temporais.

De acordo com a Defesa Ci-
vil do estado, os 12 municípios 
que haviam enviado relatório 

sobre os estragos da chuva en-
traram hoje para a lista de re-
giões em situação de emergên-
cia, totalizando 41 cidades.

Ainda de segundo a Defe-
sa Civil, a chuva matou duas 
crianças, desalojou 13.654 pes-
soas e deixou 1.241 desabriga-
das. “Continuamos buscando 
pessoas desaparecidas. A ten-
dência é que o número aumen-
te. O trabalho hoje está sendo 
feito com mais agilidade, já que 
a chuva diminuiu consideravel-
mente”, disse o coronel Walber 
Rufi no, da Defesa Civil.

Em Pernambuco, a situ-
ação também foi amenizada 
por causa da estiagem. A De-
fesa Civil informou que come-
çou ontem a ajudar as vítimas 
da chuva a voltar para a casa. 
O estado está dando todo o 
apoio aos desalojados e desa-
brigados, sem precisar recor-
rer ao governo federal. “Reci-
fe ainda está passando por um 
processo de restauração em 
consequência das chuvas do 
ano passado. Então, o que pu-
dermos fazer sem a ajuda fede-
ral, iremos fazer”, ressaltou o 
representante da Defesa Civil, 
Rafael Guerra.

FOLHAPRESS

O PROCESSO DE demissão 
“conta-gotas’’ nos Transpor-
tes aumentou a insatisfação 
do PR com o governo Dilma 
Rousseff . Irritada com o des-
gaste de sua imagem, a cúpu-
la do PR procurou o governo 
e os petistas para avisar que 
“estão brincando com fogo’’.

Líderes do partido chega-
ram a admitir publicamente 
a ideia de aderir a um pedido 
de convocação do ministro 
dos Transportes, Paulo Sér-
gio Passos, caso seja apresen-
tado no Congresso. Apesar 
de ser do PR, o partido não 
queria Passos no cargo.

“Ninguém pode ser blin-
dado neste momento. Se par-
lamentares quiserem ouvir 
quaisquer nomes, o PR en-
grossará fi leiras’’, disse o líder 
do PR na Câmara, Lincoln 
Portela (MG), ao ser questio-
nado sobre Passos.

Dizendo-se incomodado 
com a demissão “a conta-go-
tas’’ na pasta, Portela procu-
rou a ministra Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) para 
protestar, mas desabafou 
mesmo com o líder do PT na 
Câmara, Paulo Teixeira (SP).

Além de dizer que o go-
verno estava brincando com 
fogo, o líder do PR reclamou 
que até mesmo as demissões 
dos que não foram indicados 
pela legenda estavam “caindo 
nas costas do partido’’.

No telefonema, Portela se 
queixou do ritmo de demis-
sões -”sangria desatada’’- e 
afi rmou que o governo esta-

va prejudicando o PR.
Luciano Castro (PR-RR), 

vice-líder do governo, disse 
que o rito de demissão dá a 
entender “que o governo quer 
criar fatos políticos diários às 
custas do PR’’.

“Se tem mais pessoas 
que vão ser demitidas, por 
que não fazer isso de uma 
vez só? Fica o sentimento de 
que a cada dia querem fazer 
um fato político. Parece uma 
forma de fazer expor o nos-
so partido e deixar uma si-
tuação desconfortável com o 
governo.’’

Segundo integrantes do 
PR, o ex-ministro Alfredo 
Nascimento (AM) tem ma-
nifestado sua contrariedade 
e ameaça fazer um discurso 
no Senado no fi m do reces-
so parlamentar, quando as-
sumirá uma cadeira na Casa. 
Nascimento reclama não só 
de Passos, mas até de Dilma.

Na tarde de ontem, o PR 
fi cou inconformado com o 
fato de não ser atendido por 
Ideli sob o argumento de que 
sua agenda estava lotada. En-
tre as audiências da ministra 
estava uma com o presidente 
do PSDB, Sérgio Guerra (PE).

Parlamentares cobraram 
a divulgação de uma nota de 
protesto, mas Portela abor-
tou a ideia. Ele disse que o PR 
deve se reunir na primeira se-
mana de agosto para avaliar 
o que fazer. “Decidir se va-
mos sentar com o governo, se 
não vamos sentar mais com 
o governo. Quem está desar-
ticulado hoje pode estar arti-
culado amanhã’’, disse.

 ▶  Ministro Garibaldi anunciou concursos em entrevista coletiva

REPRODUÇÃO

Dilma autoriza concurso para o INSS

Emissão de borrachudos cai no RN

/ PREVIDÊNCIA /

/ SERASA /

PR AVISA QUE DILMA ESTÁ 
“BRINCANDO COM FOGO”

GOVERNO LIBERA 
RECURSOS  PARA  PARAÍBA

/ GOVERNO /

/ CHUVAS /
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Confi ra as quatro 
denúncias anônimas 
que embasam as 
investigações do MPF 

 ▶ Serviço: execução das 
obras básicas do aeroporto 
de São Gonçalo do 
Amarante. 

 ▶ Irregularidade: o Batalhão 
contratou a empresa, mas 
ele mesmo executa parte 
dos serviços.

 ▶ Serviço: produção de 
asfalto. 

 ▶ Irregularidade: a massa 
asfáltica, que deveria ser 
produzida pela empresa, 
é produzida pela usina de 
asfalto do Batalhão que 
fi ca ao lado do britador da 
empresa Pedreira Potiguar;

 ▶ Serviço: drenagem 
urbana das marginais Natal-
Parnamirim

 ▶ Irregularidade: a obra não 
foi iniciada, mas já foram 
feitos vários empenhos e 
pagamentos.

 ▶ Serviço: terraplanagem
 ▶ Irregularidade: a empresa 

foi contratada, mas não 
executou o serviço, executado 
pela LLINO ENGENHARIA, o 
que era proibido pelo contrato.

Verba recebida pela 
Pedreira Potiguar por 
obras no RN*

 ▶ 2011 - R$ 2.034.772,55
 ▶ 2010 - R$ 25.857.619,08
 ▶ 2009 - R$ 9.301.165,34
 ▶ 2008 - R$ 5.735.045,61
 ▶ 2007 - R$ 11.502.389,9
 ▶ Total: 54.430.992,4

*responsabilidade do 1° BEC do 
Exército

Verba recebida pela 
Pedreira Potiguar por 
obras no país 

 ▶ 2011 - 6.189.150,02
 ▶ 2010 - 46.427.585,00
 ▶ 2009 - 26.170.428,91
 ▶ 2008 - 19.737.003,76
 ▶ 2007 - 11.502.389,90
 ▶ Total: 110.026.557

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA

A empresa Pedreira Potiguar 
Ltda ME recebeu R$ 54,4 milhões 
da União entre 2007 e 2011 pelas 
obras de infraestrutura realizadas 
no Rio Grande do Norte sob res-
ponsabilidade do 1° Batalhão de 
Engenharia e Construção do Exér-
cito. O valor corresponde a meta-
de dos recursos federais pagos à 
empresa pelos serviços prestados 
ao Governo Federal no país. Con-
tando todas as obras, a pedreira 
recebeu mais de R$ 110 milhões 
nos últimos cinco anos. 

Os números estão disponí-
veis no portal da transparência 
da Controladoria geral da União 
(CGU). Além das obras do 1° BEC, 
a empresa também foi contra-
tada pelo 2° e 3° BECs do Exérci-

to, sediados na Paraíba e Pernam-
buco, respectivamente, além do 
Departamento de Engenharia e 
Construção do Exército. Há servi-
ços prestados até no aeroporto de 
Guarulhos. As despesas estão dis-
criminadas em material de con-
sumo; obras e instalações; e ou-
tros serviços de terceiros – pessoa 
jurídica. 

A cada ano, os recursos fede-
rais repassados para a Pedreira 
Potiguar aumentam. Somente no 
Rio Grande do Norte, a verba sal-
tou de R$ 11,5 milhões, em 2007, 
para R$ 25,8 milhões, em 2010. Até 
o momento, este ano, R$ 2,034 mi-
lhões já foram pagos pela União. O 
detalhe é que esse valor foi repas-
sado todo entre 2 e 23 de março. 

Embora evitem à imprensa, 
o Exército e a empresa Pedreira 
Potiguar Ltda. ME já prestaram 
os primeiros esclarecimentos, via 
ofício, ao Ministério Público Fe-
deral. As defesas preliminares, no 
entanto, não convenceram a pro-
curadora da República Cibele Be-
nevides, que mesmo assim ins-
taurou um inquérito civil públi-
co e pediu à Polícia Federal para 
investigar as supostas irregula-
ridades. O NOVO JORNAL teve 
acesso ao procedimento admi-
nistrativo aberto pelo MPF. O do-
cumento tem mais de 1.500 pági-
nas. Em sua resposta, a empresa 
disse que “todas as contratações 
mencionadas foram realizadas 
seguindo rigorosamente os man-
damentos contidos na legislação 
vigente, e justifi cou que deixou 
de juntar aos autos o Relatório 
de Medições em razão de o mes-
mo se encontrar em poder do Co-
mandante do 1º Batalhão de En-
genharia e Construção”, disse.

Em seguida, o ofício foi en-
caminhado comandante do 1° 
BEC do Exército, tenente coro-
nel Antônio de Pádua Vilaça de 
Aguiar Silva, que deu sua versão 
para cada um dos contratos. Na 
resposta, ele informou que hou-
ve mudança no comando do Ba-
talhão em 26 de janeiro de 2011, 

quando o tenente coronel Pau-
lo Sérgio Ortiz Rosa foi exonera-
do e transferido para Brasília. O 
comandante também se justi-
fi cou dizendo que a licitação nº 
035/2008 (R$ 4.389.300) teve seu 
objeto executado e contrato con-
cluído ainda na gestão anterior. Já 
em relação à licitação nº 036/2008 
(R$ 7.105.980), o tenente coro-
nel disse que o contrato não está 
sendo utilizado, tendo em vis-
ta que na gestão atual foi deter-
minada a realização de um novo 
procedimento licitatório. Ele ex-
plicou ainda que a licitação nº 
037/2008 (R$ 5.248.320), o contra-
to está sendo executado e os ser-
viços estão sendo prestados con-
forme cláusulas contratuais; Por 
fi m, disse que, em relação à licita-
ção nº 015/2009 (R$ 2.769.719,94), 
o contrato expirou em 2010. 

De acordo com o Cadastro Na-
cional de Pessoa Jurídica da Receita 
Federal (CNPJ), a empresa Pedrei-
ra Potiguar Ltda. ME está na ativa 
desde 1997 e funciona na região ru-
ral de Macaíba, município da Gran-
de Natal. Na descrição da principal 
atividade desenvolvida pela empre-
sa está a extração de areia, cascalho 
ou pedregulho e benefi ciamento 
associado. Como segunda ativida-
de econômica fi m da empresa apa-
recem serviços de apoio à extração 
de minerais não-metálicos. 

O NOVO JORNAL esteve on-
tem pela manhã na sede da em-
presa em Macaíba para falar com 
o responsável, mas não passou 

da entrada. Na fachada não há o 
nome da empresa, apenas uma 
placa indicando o licenciamento 
ambiental dos serviços realizados 
no local autorizado pelo Idema. 

Da entrada, o porteiro se iden-
tifi cou como Lino Freire e ligou 
para a sede principal, que encami-
nhou a reportagem para o escritó-
rio de advocacia que atende o gru-
po e disse que a equipe não pode-
ria passar dali. 

No escritório, o advogado Ed-
mar Gadelha, que defende a em-
presa, informou que as denúncias 
“já são objeto de fi scalização pelo 
Tribunal de Contas da União a 
quem prestamos todos os esclare-

cimentos e, inclusive, comprovan-
do a entrega do material”. 

Como a equipe não tinha mar-
cado horário, o advogado infor-
mou que tinha outro compromis-
so agendado e não tinha como res-
ponder outras perguntas relativas 
às licitações vencidas pela Pedrei-
ra Potiguar. Edmar se comprome-
teu, no entanto, a receber a repor-
tagem ontem à tarde para escla-
recer o assunto. Porém, às 16h, no 
horário marcado, a secretária do 
advogado ligou dizendo que ele 
continuava em outro compromis-
so, mas telefonaria assim que pu-
desse. Mas até o fechamento des-
ta edição não houve novo contato. 

OS CONTRATOS INVESTIGADOS pelo 
Ministério Público Federal entre 
a empresa Pedreira Potiguar Ltda. 
ME e o 1° Batalhão de Engenha-
ria de Construção do Exército so-
mam quase R$ 20 milhões. Eles fo-
ram fi rmados através de licitações 
para obras básicas no aeroporto 
internacional de São Gonçalo do 
Amarante e num trecho da dupli-
cação da BR-101, especifi camen-
te a execução do serviço de drena-
gem urbana das marginais entre 
Natal e Parnamirim. 

As supostas irregularidades 
ganharam repercussão nacional 
na mídia através de uma reporta-
gem publicada na edição de on-
tem do jornal Folha de São Paulo. 
Na terça-feira, a pedido do MPF, a 
Polícia Federal abriu quatro inqué-
ritos para apurar supostos crimes 
de desvio de verba pública e frau-
de nas licitações. As irregularida-
des estariam em quatro contratos 
fi rmados em 2008 e 2009. 

Individualmente, os recursos 
milionários pagos à empresa nes-
ses dois anos foram de R$ 2,7 mi-
lhões, R$ 4,3 milhões, R$ 5,2 milhões 
e R$ 7,1 milhões. O NOVO JORNAL 
também apurou junto ao portal da 
transparência que a Pedreira Po-
tiguar recebeu R$ 54,5 milhões da 
União nos últimos cinco anos por 
obras realizadas no Rio Grande do 
Norte sob a responsabilidade do 1° 
BEC do Exército, sediado em Caicó. 

Além do inquérito policial sob 
responsabilidade da PF, a procu-
radora da República Cibele Bene-
vides instaurou um inquérito civil 
público para apurar as denúncias 
anônimas que provocaram a aber-
tura de um procedimento admi-
nistrativo cível/criminal em 5 de 
novembro de 2010. 

Uma das denúncias acusa a 
Pedreira Potiguar de não realizar 
as obras básicas no aeroporto in-
ternacional de São Gonçalo do 
Amarante para o qual foi contra-
tada. O serviço teria sido feito pelo 
próprio Exército. Na mesma obra, 
a massa asfáltica, que deveria ser 
produzida pela empresa vencedo-
ra da licitação, é feita pela usina 
de asfalto do Batalhão que fi ca ao 
lado do britador da Pedreira. 

Em nota, Cibele Benevides 
afi rmou que “solicitou informa-
ções ao Exército sobre o anda-
mento do inquérito Policial Mili-
tar, instaurado para investigar a 
existência de irregularidades nas 
obras”. A procuradora também 
quer saber do comando do 1° BEC 
do Exército porque foi determina-
da a realização de nova licitação 
em substituição ao contrato com a 
empresa Pedreira Potiguar LTDA. 
ME, bem como se o contrato che-
gou a ser executado. As autorida-
des militares têm um prazo de 30 
dias, a contar do recebimento do 
ofício, para responder ao MPF. 

O NOVO JORNAL procurou 
os representantes da empresa Pe-
dreira Potiguar Ltda. e do 1° Bata-
lhão de Engenharia de Construção 
(BEC), sediado em Caicó. No Exér-
cito, ninguém se pronunciou so-
bre o caso. Uma servidora do setor 
de relações públicas do Exército, 
que se identifi cou como Maria de 
Lourdes, disse que o comandante 
do batalhão, coronel Antônio Vi-
laça, estava viajando e só retorna-
ria na próxima sexta-feira. Segun-
do ela, o subcomandante não ti-
nha autorização para comentar 
a suposta irregularidade na cons-
trução do aeroporto internacional 
de São Gonçalo do Amarante. “Só 
quem vai falar é o comandante Vi-
laça que está em reunião em João 
Pessoa. Ninguém mais tem auto-
rização para dizer nada”, afi rmou. 

PEDRAS NA PISTA
/ PEDREIRA /  EMPRESA POTIGUAR INVESTIGADA POR SUPOSTAS IRREGULARIDADES EM 
OBRAS NO RN FIRMOU CONTRATOS COM EXÉRCITO QUE SOMAM R$ 20 MILHÕES

RAFAEL DANTAS
DO NOVO JORNAL

EM MACAÍBA, EMPRESA BARRA 
IMPRENSA E NÃO FALA SOBRE O CASO

PEDREIRA JÁ RECEBEU R$ 55 
MILHÕES POR OBRAS NO RN

DEFESAS NÃO CONVENCERAM 
MINISTÉRIO PÚBLICO

 ▶ Edmar Gadelha não compareceu ao encontro marcado com o NOVO JORNAL

 ▶ Pedreira foi contratada para produzir a massa asfáltica das pistas do aeroporto de São Gonçalo do Amarante (detalhe)

 ▶ Porteiro da Pedreira Potiguar impediu entrada da equipe

 ▶ Cibele Benevides, procuradora da 

República: inquérito civil público

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CONTRA BURGUÊS
Sucesso no You Tube e na TV 

Comecial (programa do Faustão), 
a professorinha Amanda Gur-
gel estará, hoje, em rede nacional, 
na propaganda do seu partido, o 
PSTU (“contra burguês, vote 16”).

Amanda foi escalada para 
mostrar o seu próprio exemplo, 
como falta de valorização do pro-
fessor no Brasil, fazendo um con-
traponto com o aumento do pa-
trimônio do deputado Antônio 
Palocci, ex-Chefe da Casa Civil da 
presidente Dilma Roussef.

MONUMENTO SOLIDÁRIO
É do vereador Alberto Dickson 

o projeto de Lei para construção 
de um monumento à Bíblia, na 
Praia do Forte.

Diante das difi culdades fi nan-
ceiras da Prefeitura, para o monu-
mento ser inaugurado  na presen-
ça da banda Diante do Trono, ele 
movimentou um grupo de fi éis, 
da Comunidade Evangélica, e le-
vantou os recursos para constru-
ção do monumento, o segundo de 
cunho religioso erguido na orla ur-
bana de Natal. O primeiro foi a es-
tátua de Iemanjá.

PEITO AMIGO
Uma ofi cina piloto de apoio  à 

mulher trabalhadora será realiza-
da, hoje e amanhã, no Hotel Praia 
Mar, com o objetivo de conse-
guir ajuda das empresas para im-
plementação de salas para ama-
mentação, nos locais de trabalho. 
Isso dentro da campanha nacio-
nal de incentivo ao aleitamento 
materno.

ARTE NO PALÁCIO
O médico (e artista plástico) 

Iaperi Araújo abre, hoje, uma ex-
posição de 13 trabalhos, estilo naif,  
de sua autoria. Na mesma ocasião 
será aberta uma exposição sobre 
o centenário de Quincas Araújo, 
seu pai, com fotos, objetos pesso-
ais com toda a genealogia que re-
monta a 1700 em Viana do Cas-
telo, Portugal, com o primeiro To-
maz de Araújo, de quem Quincas 
é o sétimo descendente. Haver-
rá ainda o lançamento do livro 
“Quincas” e um concerto da Ca-
merata Faribaldi Romano.

VANGUARDA DO ATRASO
Várias entidades que atuam junto aos 

trabalhadores rurais, do MST à Pastoral da 
Terra (da Igreja Católica), passando pela Fe-
deração dos Trabalhadores na Agricultura 
criaram uma nova entidade, o “Fórum do 
Campo Potiguar” que parece mirar contra a 
criação de riquezas para combater a pobre-
za. Em pleno Século XXI querer negar a importância do agro-negócio, termina 
nos remetendo a um tempo em que se ameaçava jogar na fogueira da Santa 
Inquisição, quem tivesse a coragem de dizer que a Terra é redonda.

A opção preferencial pelo atraso começa pela posição reacionária de quem 
não quer admitir a chegada do progresso, no caso representada pela adoção de 
novas tecnologias no setor agrícola e na busca de novos modelos de ocupação 
e exploração da terra.

Poucos lugares no mundo oferecem tantas vantagens comparativas em 
matéria de agricultura irrigada quanto o nosso Rio Grande do Norte, por maio-
res que sejam os problemas ainda vividos nos programas desenvolvidos nesta 
área pelo governo. Não pode ser o fato da existência de falhas, omissões, falta 
de continuidade e mesmo ausência de apoio, que justifi ca a condenação de um 
modelo vitorioso em todo o mundo, responsável pela criação de muitos pólos de 
riqueza aqui e alhures.

É absolutamente inacreditável que instituições voltadas para a defesa do 
homem do campo possam se unir para tentar impedir a chega do progresso, evi-
tando o desenvolvimento de um projeto de agricultura irrigada, que está chegan-
do com uma defasagem de nove anos. Afi nal, por que o governo investiu tanto 
dinheiro na construção da Barragem de Santa Cruz? Terá sido para juntar água 
que está sendo evaporada ao longo de todos esses anos?

Do ponto de vista econômico, esta – como muitas outras barragens constru-
ídas em todo o mundo – foi erguida para ajudar a natureza, muitas vezes, regu-
larizando a questão da água capaz de transformar desertos em campos férteis.

Pois bem, esse tal fórum lançou um manifesto para protestar contra o pro-
jeto de iniciativa do DNOCS, que poderá ampliar a fronteira produtiva em mais 
cinco mil hectares ou criação de mais de 15 mil empregos diretos, se usarmos 
critérios conservadores de, apenas, três empregos por cada hectare irrigado, 
sem precisar mexer com nenhum dos 350 pequenos irrigantes ali instalados, 
oferecendo perspectivas de progresso para qualquer um deles que quiser sair 
da miséria, graças a democratização da água e a possibilidade de agregação de 
novas tecnologias.

O estado democrático de direito abre espaço para que a comunidade discu-
ta o seu futuro, questione os projetos de desenvolvimento econômico, proponha 
modelos. Mas, a opção preferencial pela pobreza e pelo atraso não dignifi ca ne-
nhuma das organização que constituem o Fórum do Campo, apenas para tentar 
retardar a chega do progresso.

Na audiência solicitada pelo Fórum dos Campo, através dos deputados Fáti-
ma Bezerra, que terminou compartilhada pela governadora Rosalba Ciarlini, pelo 
ministro Garibaldi Alves, e Diretor do DNOCS, Elias Fernandes, coube ao Ministro 
da Integração, Fernando Bezerra desviar o assunto de um confronto entre a Agro-
negócio e a Agricultura Familiar, como queriam colocar. Na agricultura brasileira 
existe lugar para os dois e a Chapada do Apodi pode oferecer condições para o 
Rio Grande do Norte progredir utilizando os dois modelos. Para tanto vai ser ne-
cessário entender que produção agrícola não se faz com ideologia. Produção é 
resultado de trabalho.

 ▶ Começa, hoje, o Festival 
Gastronômico e Cultural da Serra do 
Martins, que abriu portas para esse tipo 
de evento que tem se multiplicado.

 ▶ O Colóquio Invernão, da Associação 
de Distribuidores e Atacadistas, 
começa, hoje, no Ocean Palace.

 ▶ Hoje completa 280 anos da criação 
da primeira Cadeira de Gramática 
Latina em Natal.

 ▶ Em Brasília, o ministro Garibaldi 
Alves, foi condecorado, ontem, 
com o Mérito Santos Dumont, pela 
Aeronáutica.

 ▶ O desembargador Adelson Silvino 
determinou que o DER reconheça 
as carteiras emitidas pela UNE para 
desconto no transporte inter-municipal.

 ▶ “Agora os índios somos nós”, de 
José Eduardo Vilar Cunha, tem, hoje, 

noite de autógrafos, na livraria Siciliano 
do Midway Mall.

 ▶ Além do ABC na 2ª divisão, a ALE 
patrocina o Vasco e o São Paulo na 1ª 
divisão co Campeonato Nacional.

 ▶ Depois de Ana Paula Valadão, 
Natal está recebendo  outra estrela do 
movimento evangélico: O missionário 
RR Soares  na Parca Cívica do Campus 
da UFRN.

 ▶ O projeto Mesa Brasil, do SESC, 
estará, hoje, em Ponta Negra atendendo 
57 famílias participantes do Vida na Vila.

 ▶ O Rio Grande do Norte terá, 
anualmente, a Semana do Consumidor 
a ser comemorada por volta do dia 15 
de março.

 ▶ Completa 180 anos, hoje, da 
instalação da Terceira Vara de Justiça 
da Comarca de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA MARIA CECÍLIA BARANAUSKAS, DA UNICAMP, 
TRADUZINDO O QUE VEM A SER CMPUTAÇÃO PARA TODOS, 

TEMA DO CONGRESSO NACIONAL QUE SE DESENVOLVE EM NATAL

O Cidadão tem de 
ser capaz de acessar 
qualquer sistema”N
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ALUÍZIO LEMBRADO
O Ministro da Previdência Social, Garibaldi Alves, vai homena-

gear o governador Aluízio Alves, dia 11 de Agosto, data do seu ani-
versário, quando completaria 90 anos, na cidade de Angicos, onde 
nasceu. Vai inaugurar a nova agência da Previdência Social, a se-
gunda no Estado, desde que assumiu o posto. A primeira foi na ci-
dade de Touros, no mês de abril.

A Copa das denúncias

O que Emmanuel diz...

O Rio Grande do Norte volta a se destacar no cenário na-
cional de maneira nada elogiável. É quase rotineira a presen-
ça negativa de Natal quando o tema são as obras da Copa do 
Mundo de 2014, tanto as que envolvem a construção da Are-
na das Dunas como as que se referem à mobilidade urbana e 
as de infraestrutura. 

Ainda que se tente atribuir as críticas a manobras patro-
cinadas por grupos, inclusive políticos, interessados na substi-
tuição de Natal como cidade-sede, é ruim notar que os traba-
lhos - ao contrário das denúncias - não avançam. 

Pertinentes, as acusações, ou a maior parte delas, anco-
ram-se no fato concreto: as obras em Natal não deslancham.

Depois que o processo em São Paulo ganhou mais agili-
dade, com a negociação para que o Itaquerão sedie a parti-
da de abertura, Natal fi cou sozinha no papel de cidade mais 
atrasada. 

Quando dividia esta condição com a maior capital do país 
havia uma espécie de salvo-conduto informal, como a consi-
derar, embora de forma velada, que, assim como a gigante São 
Paulo, cidades de menor porte, como Natal, também poderiam 
sofrer percalços e extrapolar os prazos – o que seria normal. 

A trégua, porém, parece terminada, mesmo por que, em 
São Paulo, quase tudo envolvendo a Copa tornou-se mais 
célere.

Já na capital potiguar o prazo para cumprimento de eta-
pas sempre estoura. A autoridade, então, dá a explicação, mui-
tas delas pouco convincentes, e espera-se a próxima denúncia 
e os próximos prazos. Tenta-se explicar de novo. De prático e 
visível, no entanto, pouco se vê. Fora a cerca em volta do Ma-
chadão, a Copa de 2014 ainda é invisível para os potiguares.

A denúncia do início dessa semana, que ainda persiste no 
noticiário, é a presença da Prefeitura de Natal no rol de deve-
doras da União, o que a impede de assinar empréstimos, situ-
ação que difi culta o fi nanciamento das obras de mobilidade.

Ontem foi a vez de o aeroporto de São Gonçalo do Ama-
rante aparecer negativamente. Ministério Público Federal e 
Polícia Federal investigam o uso indevido de verbas e a contra-
tação suspeita de empreiteiras para construir a pista do novo 
aeroporto.

Se há inquéritos, há suspeitas. Elas pegam carona na cri-
se do Ministério dos Transportes e na limpeza que se faz no 
Dnit, mas podem explicar, por outro lado, por que, assim 
como as obras da Copa, esse megaprojeto mantém os passos 
de cágado.

Em todos os lugares surgem multidões que abusam da pa-
lavra. Avivam-se discussões destrutivas, na esfera da ciência, 
da política, da fi losofi a, da religião. Todavia, não somente nes-
ses setores da atividade intelectual se manifestam semelhan-
tes desequilíbrios. 

A sociedade comum, em quase todo o mundo, é campo 
de batalha, neste particular, em vista da condenável infl uência 
dos que se impõem por doutores em informações descabidas.

O homem que se internou pelo território estranho dos dis-
cursos, sem atos correspondentes à elevação da palavra, ex-
põe-se, cada vez mais, ao ridículo e à negação.

Exportadores de teorias olvidam os tesouros da prática e daí 
as dúvidas e negações que, por vezes, lhes assaltam o entendi-
mento. Esperam o bem que ainda não semearam e exigem pa-
trimônio que não construíram, por descuidados de si próprios.

Os vaidosos reclamam louvores. Os despeitados solicitam 
considerações indébitas. Os ociosos pedem prosperidade sem 
esforço. Os tolos reclamam divertimentos sem preocupações 
de serviço. Os extravagantes exigem saúde sem cuidados.

A natureza costuma apresentar lindas árvores que se co-
brem de fl ores e jamais frutifi cam; o céu, por vezes, mostra nu-
vens que prometem chuva e se desfazem sem qualquer bene-
fício à terra sedenta.

Desde que não permaneças em temporária inibição do 
verbo, serás assediado a falar em todas as situações.

Aconselhar os que sofrem e fornecer elementos exteriores 
de iluminação constituem serviços peculiares a qualquer ho-
mem que use sensatamente a palavra.

As realizações prematuras ocasionam grandes desperdí-
cios de energia e atritos inúteis.

O mineral dorme. A árvore sonha. O irracional atende ao im-
pulso. O homem selvagem obedece ao instinto. A infância brin-
ca. A juventude idealiza. O espírito consciente esforça-se e luta.

É imprescindível alçar a lâmpada sublime da fé, acima das 
sombras.

O sentimento é o santuário da criatura. Sem luz ai dentro, 
é impossível refl etir a paz luminosa que fl ui incessantemen-
te de cima.

Como poderá o artista fazer ouvir a beleza da melodia se 
lhe foge o instrumento?

Por mais que o impulso de propriedade ateie fogueiras de 
perturbações e discórdias, na maquinaria do mundo, a reali-
dade é que homem algum possui no chão do planeta domicí-
lio permanente.

O trabalho constituir-se-á de lutas, de sofrimentos, de sa-
crifícios, de suor, de testemunhos.

A disciplina e a educação, a escola e a cultura, o esforço e 
a obra, são fl ores e frutos na árvore da vida, todavia, o amor é 
a raiz eterna.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FELIZ COINCIDÊNCIA
Uma feliz coincidência pode 

ter reduzido a turbulência na im-
plantação do projeto de irrigação 
do Apodi. O Fórum do Campo ha-
via solicitado uma audiência, com 
os deputados Fátima Bezerra e 
Fernando Mineiro, para detonar o 
projeto. Como a governadora Ro-
salba Ciarlini, o ministro Garibaldi 
Alves e o Diretor do DNOCS, Elias 
Fernandes, estavam no Ministério, 
o ministro Fernando Bezerra os in-
corporou à audiência. A audiência 
serviu para  quem é contra e quem 
é a favor do projeto apresentar seu 
argumentos. Além de esclarecer 
dois pontos importantes: 1 -  ne-
nhum assentado será removido da 
área e 2 - a certeza de que os as-
sentamentos existentes no perí-
metro desapropriado serão bene-
fi ciados pelos canais que levarão 
água à porta.

Além disso, o Projeto, cuja ela-
boração está em fase de concor-
rência, com a apresentação de 
propostas por oito empresas,  de-
verá contemplar a agricultura fa-
miliar (até 10 hectares para peque-
nos agricultores; até 40 hectares 
para técnicos agrícolas e agrôno-
mos) e lotes empresariais (acima 
de 40 hectares).

Ficou acertado que o Secretá-
rio Nacional de Irrigação, Ramon 
Rodrigues, virá a Natal em Agos-
to, para esclarecer todos os pon-
tos (Leia comentário que abre esta 
Roda Viva).

EFEITO VIRAL
Colocado, durante anos, como 

uma garantia contra a corrup-
ção em obras públicas no Brasil, o 
Exército Brasileiro não conseguiu 
imunizar o Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante dessa praga. O 
Ministério Público Federal e a Po-
lícia Federal abriram investigação 
nesta área.

DE BOIS E BODES
A Emparn confi rmou presen-

ça no Leilão Terra da Liberdade 
que será realizado dia 6 de agosto, 
durante a Festa do Bode, com 15 
lotes de matrizes e tourinhos bovi-
nos das raças Gir, Guzerá, Girolan-
da, Sândi e Pardo-suiça. O paga-
mento será feito em vinte parcelas.

SEM SINAL
No mês de Santana, Revil Al-

ves assume a função de plenipo-
tenciário de Caicó e cobrador dos 
seus problemas. Ele liga para Roda 
Viva para reclamar do sumiço do 
sinal da Tv Ponta Negra no Seridó. 
Segundo Revil está fazendo cinco 
meses que os transmissores apre-
sentaram defeito;

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Faxina 2.0 
Após a crise com o PR entrar em ‘fogo baixo’, outro curto-cir-

cuito ronda o governo. Nas próximas semanas, o Planalto preten-
de afastar o diretor fi nanceiro de Furnas, Luiz Henrique Hamann, 
ligado ao líder governista no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR). 

Peemedebistas estão cientes da movimentação, mas cobram 
duas medidas: que diretores ligados a petistas também saiam e 
que Hamann possa ser deslocado para outro órgão. Na lista de co-
tados para seu lugar está Paulo Sérgio Petis, próximo de Flávio De-
cat, que assumiu Furnas após o surgimento de dossiê com acusa-
ções sobre a ação do PMDB na estatal. 

Briefi ng Depois da declaração de Ideli Salvatti (Relações Ins-
titucionais) sinalizando que Luiz Antonio Pagot não volta para o 
Dnit, Dilma avisou a palacianos que quem fala pelos Transportes 
é o ministro Paulo Passos. 

DISCURSO 
Petistas ironizaram a ida 

do presidente do PSDB, Sérgio 
Guerra (PE), ao Planalto ontem 
para encontro com Ideli. Um 
dia depois de criticar o gover-
no pelo toma lá dá cá de cargos 
e emendas, ele discutiu com a 
ministra, entre outras coisas, 
verbas para Pernambuco. ‘En-
quanto não tem um projeto 
para o país, a oposição vai atrás 
de emenda’, alfi netou Paulo 
Teixeira (PT-SP). 

RECUO 
Devido a polêmica inter-

na, o PSDB decidiu engavetar a 
criação de um ‘núcleo da diver-
sidade’ dentro do partido, que 
seria voltado à defesa dos direi-
tos dos homossexuais. 

CEP 
A ministra Tereza Campello 

(Desenvolvimento Social) nego-
cia o apoio operacional dos Cor-
reios para rastrear pessoas em 
situação de extrema pobreza, 
público do Brasil Sem Miséria. 

CONSELHOS 
Do aliado Roberto Re-

quião (PMDB-PR), dia desses, 
no Twitter: ‘Impressionante, o 
Lula não para um dia, um ins-
tante, aonde quer chegar?’. 

OUTROS TEMPOS 
O ministro Paulo Bernardo 

(Comunicações) disse ao jornal 
‘Gazeta do Povo’, do Paraná, ha-
ver possibilidade de apoio do 
PT à candidatura de Gustavo 
Fruet à Prefeitura de Curitiba 
em 2012. Fruet, que acaba de 
se desligar do PSDB, foi um dos 
expoentes da oposição durante 
as investigações do mensalão. 

MUITA CALMA... 
Geraldo Alckmin avisou a 

Andrea Matarazzo (Cultura), 
Bruno Covas (Meio Ambiente) 
e José Aníbal (Energia), em ple-
na campanha pela candidatura 
tucana à prefeitura de SP, que 
não quer o governo contami-
nado pela disputa. 

...NESSA HORA 
Ciente do apetite de seus 

três secretários no recruta-
mento de militantes para a 
máquina do Bandeirantes, o 
que desequilibraria eventu-
al prévia, deixou claro que seu 
empenho na eleição será cir-
cunscrito a 2012 e depende-
rá dos partidos de sua base de 
apoio. 

PARA ENTENDER 
Entre as legendas alckmis-

tas, DEM, PPS, PTB, PV e PP 
cogitam voo solo no primeiro 
turno. E Gabriel Chalita, com 
quem o governador tem con-
versado, é o favorito do PMDB. 

RADAR 
Quem acompanha de per-

to os movimentos de José Ser-
ra observa: o ex-governador, 
que hoje nega peremptoria-
mente nutrir qualquer preten-
são eleitoral em 2012, passou a 
dar prioridade em sua rotina à 
agenda política da capital. 

SERMÃO VIRTUAL 
Saudado por Alckmin pelo 

ingresso nas redes sociais, o 
cardeal d. Odilo Scherer cobrou 
o tucano pelo Twitter: ‘Em SP o 
desafi o é grande. Apesar da ri-
queza do Estado, ainda esta-
mos longe de uma comunida-
de socialmente justa’. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É preciso tomar cuidado para não 
transformar isso em regra: sai nos jornais 

e revistas, vai direto pro Diário Ofi cial.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), 
sobre o afastamento de 15 dirigentes e servidores do Ministério dos 

Transportes após reportagens relatarem a existência de 
supostas irregularidades na pasta. 

PROIBIDO PARA MAIORES  
Em sessão da Comissão Especial sobre bebidas alcoólicas na 

Câmara, a secretária Nacional de Políticas sobre Drogas, Paulina 
Duarte, analisava o potencial sedutor de uma propaganda de cer-
veja na TV: 

— Não é possível achar que uma modelo como a Juliana Paes, 
em roupa provocante, não vai atrair a atenção de um adolescente 
com hormônios à fl or da pele... 

O deputado João Ananias (PC do B-CE) interrompeu: 
— Não apenas dos adolescentes, secretária. Atrai a dos mais 

velhos também! 

MOBILIDADE JURÍDICA
/ COPA /  PREFEITURA SE DEBRUÇA SOBRE AS LEIS PARA ENCONTRAR UMA MEDIDA CABÍVEL 
NA TENTATIVA DE LIMPAR O NOME E GARANTIR EMPRÉSTIMO PARA OBRAS VIÁRIAS

O PROCURADOR-GERAL DO Municí-
pio, Bruno Macedo, decide ainda 
esta semana se irá entrar com re-
curso no Tribunal Regional Fede-
ral da 5ª Região, em Recife, contra 
a decisão do juiz Vinicius Vidor 
que negou o pedido apresentado 
pela Prefeitura de Natal para ser 
excluída do Cadastro de Inadim-
plentes (Cadin) mantido pelo go-
verno federal, ou se irá entrar com 
uma nova ação em relação a ou-
tros débitos da Urbana que moti-
varam a negativa do juiz federal. 

A prefeitura tinha consegui-
do em maio no TRF uma deci-
são favorável à sua pretensão de 
ser excluída do Cauc devido a dí-
vidas previdenciárias da Urbana. 
A decisão em caráter liminar foi 
dada pelo desembargador Fran-
cisco Barros Dias. Depois dessa 
decisão, o processo voltou para 
a primeira instância para ser exe-
cutado, mas a Fazenda Nacional, 
quando foi citada, informou a 
existência de débitos de outra na-
tureza, o que impediria a exclu-
são da prefeitura do cadastro de 
inadimplentes. 

Essa alegação foi acatada pelo 
juiz titular da 5ª Vara Federal, 
Ivan Lira, que manteve a prefei-
tura com o nome no Cadin. Ter-
ça-feira, o procurador Bruno Ma-
cedo entrou com um Embargo 
de Declaração, espécie de recur-
so que se destina a esclarecer al-
gum ponto considerado obscuro 
numa decisão judicial, mas como 
informou o a edição de ontem do 
NOVO JORNAL, o juiz Vinícius 
Vidor, que substitui Ivan Lira en-
quanto estiver atuando como juiz 
convocado no TRF, manteve o 
posicionamento anterior e a pre-
feitura de Natal continua inscrita 
no cadastro de inadimplentes do 
governo federal. 

A prefeitura considera que a 
decisão do desembargador Fran-

cisco Barros determina que todos 
os débitos referentes à Urbana 
devem ser desconsiderados para 
efeito de pendências no Cadas-
tro Único de Convênio da União 
(Cauc), mas a interpretação dos 
juízes Ivan Lira e Vinicius Vidor 
é que a decisão do TRF defi niu 
que os únicos débitos da Urbana 
a serem retirados como pendên-
cias da Prefeitura no Cauc seriam 
os previdenciários objeto de dis-
cussão específi ca na ação movida 
pela Prefeitura. 

No caso, a decisão do juiz fe-
deral Ivan Lira ratifi ca que as pen-
dências da própria prefeitura, 
bem como as decorrentes de ou-
tros débitos da Urbana, poderiam 
levar à inscrição negativa no Cauc. 

Ontem, o procurador Bruno 
Macedo disse que irá estudar se o 
melhor caminho a seguir agora é 
um recurso ao TRF ou uma nova 
ação na primeira instância, ten-
do em vista que há, segundo ele, 
jurisprudência no sentido de que 
débitos de órgãos da administra-
ção indireta só podem ocasionar 
a inscrição no cadastro do pró-

prio órgão e não de toda a prefei-
tura. A Urbana é uma empresa pú-
blica e, embora tenha a prefeitura 
como sócia majoritária, tem auto-
nomia fi nanceira e administrati-
va. Segundo explica o procurador, 
mesmo que a decisão do Tribunal 
seja considerada apenas em rela-
ção aos débitos previdenciários e 
mesmo havendo outros débitos 
da Urbana relativos ao FGTS, ape-
nas a empresa poderia ser inscri-
ta no cadastro de inadimplentes e 
não o município. “É uma questão 
processual, vamos analisar para 
ver se é melhor entrar com um re-
curso ou mover uma nova ação 
pedindo que o município seja ex-
cluído do Cauc por causa de débi-
tos da Urbana”, diz. 

AVAL
O fato de estar com diversas 

pendências no Cauc está impe-
dindo a Prefeitura de obter o aval 
da Secretaria do Tesouro Nacio-
nal para contratar empréstimos 
com a Caixa Econômica Federal 
destinados à execução das obras 
de mobilidade incluídas no cha-

mado PAC da Copa. 
Outro caminho jurídico que 

poderá ser adotado pela Prefeitu-
ra, segundo o procurador Bruno 
Macedo, é entrar com uma ação 
com base em decisões anteriores 
do Supremo Tribunal Federal de 
que a inscrição no Cauc não pode 
impedir a transferência de recur-
sos a outros entes da federação, 
incluindo os municípios. 

Se adotar esse caminho, a pre-
feitura, no entanto, enfrenta uma 
difi culdade adicional. Só uma 
ação de um Estado contra a União 
pode dar entrada direto no Supre-
mo Tribunal Federal. Quando se 
trata de ações de municípios con-
tra a União, elas devem entrar na 
primeira instância, passando pe-
los Tribunais Regionais até entrar 
no Supremo o que normalmen-
te leva muito tempo de tramita-
ção e a previsão da Prefeitura é co-
meçar as obras do chamado lote 
1 da mobilidade Urbana, que in-
clui obras na zona Oeste da cida-
de, em setembro para dar tempo 
de estarem concluídas antes do 
início da Copa em junho de 2014. 

A prefeitura está atacando 
em três frentes diferentes para 
tentar sair do Cadastro Único de 
Convênios a fi m de receber o aval 
da Secretaria do Tesouro Nacio-
nal para contratar empréstimos 
com a Caixa Econômica Federal 
e realizar as obras de mobilidade 
urbana. 

Além das tentativas para ten-
tar que a Justiça determine a ex-
clusão do Cadin, e da reunião de 
hoje para ver quais as pendências 
que podem ser sanadas de forma 
administrativa, também há uma 
movimentação política para ten-

tar obter junto ao governo fede-
ral uma excepcionalidade para 
as cidades sede da Copa do Mun-
do poderem contratar mesmo es-
tando inscritas no Cadin. Um dos 
articuladores dessa tentativa em 
Brasília é o deputado Henrique 
Eduardo Alves, líder do PMDB 
na Câmara dos Deputados. A es-
perança é que o governo fede-
ral aceite abrir essa brecha na le-
gislação através de uma Medi-
da Provisória, já que apenas duas 
das 12 cidades-sede da Copa não 
têm pendências junto ao gover-
no federal. Na próxima semana, 
a prefeita Micarla de Sousa tem 
agendada uma viagem a Brasí-
lia para tratar das pendências do 
município no Cauc. 

Antes de decidir qual o me-
lhor caminho a seguir na área ju-
rídica, o procurador Bruno Ma-
cedo irá reunir hoje todos os se-
cretários e dirigentes de órgãos 
públicos que tenham pendên-
cias no Cauc para ver quais as 
medidas administrativas que po-
dem ser adotadas para sanar as 
pendências ainda existentes no 
cadastro ou se há a necessidade 
do ajuizamento de outras ações 
para resolver o problema. 

O objetivo é aproveitar uma 
reunião semanal do núcleo de fi -
nanças do município para ouvir 
de cada um qual a natureza da 
pendência registrada no Cauc e 
decidir qual o melhor caminho a 
seguir para resolver o problema. 
Ele explica, por exemplo, que a 
Agência Reguladora de Águas 
tem uma pendência no Cauc, se 
for o caso, como se trata de uma 
autarquia, vai ver se cabe uma 
ação judicial também no senti-
do de que uma dívida daquele 
órgão não prejudique todo o mu-
nicípio, dentro do mesmo princí-
pio que defende para a Urbana. 
“Algumas pendências que se re-
ferem à prestação de contas de 
convênios, vamos ver se é pos-
sível uma solução administrati-
va com o envio de algum docu-
mento ou se será preciso ajuizar 
ações”, diz. 

No Cauc há três pendências 
relativas a convênios com a União. 
Um da Educação, onde consta ir-
regularidade na aplicação dos re-
cursos, um da Assistência Social, 
que é apontado como não total-
mente executado, e outro da Ca-
pitania das Artes em que falta a 
apresentação de documentação 
complementar. 

No caso das dívidas não há 
solução administrativa que não 
seja o pagamento do débito ou a 
renegociação dele. A outra possi-
bilidade é a contestação jurídica. 
No site da Secretaria do Tesou-
ro Nacional na internet há cin-
co pendências listadas relativas 
a débitos inscritos na Dívida Ati-
va da União. Três delas são de ór-
gãos da administração direta: se-
cretarias de Esporte, Habitação e 
Desenvolvimento Comunitário. 
Duas são da indireta: Urbana e 
Capitania das Artes. 

No Cadin consta apenas o 
débito da Urbana que somava 
no início do ano mais de R$ 53 
milhões devido à exclusão da 
empresa do Programa de Recu-
peração Fiscal, o Refi s, pelo não 
cumprimento de parcelas ven-
cidas nos anos de 2007 e 2008 e 
não pagas. Há, porém, outros dé-
bitos com o INSS e com o FGTS 
de diferentes secretarias e órgãos 
da administração indireta.

PROCURADOR CONVOCA SECRETÁRIOS 
COM PENDÊNCIAS NO CAUC

EM PARALELO, A 
SAÍDA POLÍTICA

VAMOS ANALISAR PARA VER SE É 

MELHOR ENTRAR COM UM RECURSO 

OU MOVER UMA NOVA AÇÃO”

Bruno Macedo, procurador-geral do Município

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Bruno Macedo estuda melhor maneira de limpar nome da prefeitura

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Moda
Muito obrigado Marcos Sá de Paula!!!! Achei 
a ideia de fazer os profi ssionais falarem de 
outros uma forma criativa e sofi sticada de levar 
mais cultura ao leitor!!! Saber de onde vem 
as inspirações é realmente a melhor forma de 
conhecer uma pessoa!!!
Grato

Ricardo San Martini

Jornal
Começo agradecendo ao “bispo” NOVO JORNAL, 
em nome dos que caminham em direção ao 
Bosque dos Namorados, agora sem a lama e 
fedentina do esgoto consertado 48 horas depois 
de minha reclamação. Faço um novo apelo: Há 
um cano quebrado na calçada da casa nº 223 da 
Rua Joaquim Câmara, em frente ao Residencial 
Joaquim Câmara. Há sete dias a água corre dia e 
noite, um desperdício incompatível com os tempos 
atuais. Sobre a sucessora de Margarida Cabral, 
só tenho duas palavra a dizer: Competência e 
seriedade, isso Ângela tem e me bastam. Manoel 
de Brito provou que continua com uma excelente 
pontaria: acertou o alvo. Só continua mau 
pagador. Há contados seis anos eu lhe cobro suas 
memórias todas as vezes que me encontro com 
ele e escuto sempre a mesma promessa: Estou 
cuidando.
O excelente artigo de Carlos Prado é um desses 
textos para se guardar e se comparar com o futuro 
para saber se alguém vai ter coragem e sorte 
(para contar com a boa vontade da justiça) para 
acabar com o abuso dos salários marajalescos. 
Quando ele diz que “O RN tem uma economia 

baseada em contra-cheque” eu me lembrei 
do professor Alvamar Furtado que me disse há 
quarenta anos: “A economia de Natal é sustentada 
pelos holerites das forças armadas e repartições 
públicas, pois não temos nem indústrias nem 
turismo”. Pelo visto a coisa mudou pouco desde o 
tempo em que contracheque era holerite.
Cassiano, pelo que conheço da Embrapa, se ela 
não encontrar uma solução para a nossa cultura 
do algodão, ninguém conseguirá. Vamos torcer.

Geraldo Batista. 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Pinta 
E concordo com @pintanatalense…Todo mundo 
tem um pouco do lado “pinta”, playboy ou 
não.…tds falaum girias ate na hora de falar dos 
“pintas”…Nasci e me criei na periferia, porém 
estudei na ”zona sul”, e tudo que eu levava da 
Cidade da Esperança para o Colégio Objetvo 
de Natal virava sucesso…pegava mesmooo; 
aí eu falava da banda Grafi th (de quem sou 
amiga),  todo mundo criticava, hj me encontraum 

e falam “gabi, onde a banda toca hj????” o @
pintanatalense tá certo mesmo… Acaba todo 
mundo sendo a mesma coisa….a hipocrisia 
impede um pouco isso ser público e notório…mas 
naum me engana naum!!!!! é tanto q o sucesso do 
@pintanatalense taí pra provar isso….

Gabriela Correia, 
Pelo Blog

Pinta 2
Realmente é um fenômeno natalense. Parabéns 
pela ideia e por não colocar o personagem a 
venda…

Allysonn Araújo, 
Pelo Blog

Pinta 3
Certeza boy Naldinho, a entrevista resumiu o que é 
o PINTA. – DeRochaMermo !!!

Rawillynho Viktor, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Opções!
Se refl etirmos um pouco sobre o nosso dia a dia, constatamos que 

estamos sempre diante de situações que nos exigem alguma opção! 
Acrescentamos que a vida poderá ser mais feliz se dispusermos de va-
riadas alternativas diante das escolhas.  É salutar evitarmos “um beco 
sem saída”! Felizes os que têm variados caminhos a trilhar! Nem todos 
têm tal privilégio.

Duas situações concretas inspiraram o tema.
A primeira delas refere-se a uma solicitação que nos fi zeram para 

escrevermos sobre a nossa experiência de vestibulanda e os caminhos 
percorridos na profi ssão escolhida. À época, carecíamos de mais infor-
mações sobre o “mundo do trabalho” e as opções eram limitadas - com-
paradas aos dias de hoje.  

Tivemos o privilegio de sermos orientadora educacional -cuja práti-
ca muito se voltou para a opção profi ssional, especifi camente na antiga 
Escola Técnica Federal do RN. Preconizava-se que a opção profi ssional 
deveria resultar de um processo sistemático que permitiria o conheci-
mento objetivo do meio-incluído o mercado de trabalho_ e a “aprendi-
zagem do EU” em todas as suas dimensões. Afi nal, é imensurável a im-
portância da satisfação no campo do trabalho para nós humanos!

Mesmo diante de tantas demandas em relação à escola que aí está, 
é importante que ela, junto com a família, proporcione o “treino de op-
ções”. Incentivar os fi lhos e alunos a optarem e optarem de forma cons-
ciente, vislumbrando os desdobramentos de cada escolha em qual-
quer dimensão da vida individual e/ou social-é responsabilidade dos 
adultos!

A segunda diz respeito a um convênio assinado entre o Instituto 
de Desenvolvimento da Educação (IDE) e a Escola Judiciária Eleitoral 
do RN relativo ao Programa “Eleitor do Futuro”.  O objetivo é que o fu-
turo eleitor aprenda a fazer opções conscientes. Para isso a proposta é 
trabalhar com alunos do ensino fundamental-desde a escolha do seu 
representante de classe, dos grêmios, dos gestores escolares, e outras 
situações similares– redundando na formação de um eleitor cidadão. 

Acreditamos como verdadeira a afi rmativa de um pesquisador bra-
sileiro: a maior miséria do Brasil – é a miséria política. No nosso enten-
dimento, tem tudo a ver com as escolhas que fazemos dos nossos re-
presentantes. E aqui retomamos a idéia de que é preciso que a famí-
lia e a escola assumam um trabalho consistente e permanente com as 
crianças e adolescentes no sentido de que consigam fazer opções con-
sistentes e responsáveis em todas as dimensões da vida – inclusive por 
ocasião das eleições! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

“DECISÃO DA JUSTIÇA não se discute. Cum-
pre-se”, diz a conhecida sentença consoli-
dada no tempo. Mas o sindicato dos pro-
fessores resolveu afrontá-la e descumpri-
la em nome do radicalismo irracional de 
meia dúzia de “pseudos líderes” compro-
metidos com o sectarismo ideológico in-
consequente. As facções disputam entre 
si quem é a mais radical perante a mino-
ria barulhenta, que tem o poder de deci-
dir em nome da maioria silenciosa. 

 Cerca de 500 grevistas reunidos num 
auditório de colégio público falam em 
nome de 17 mil professores ativos e ina-
tivos. A maioria silenciosa não vai se pro-
nunciar sobre esse assunto? Infelizmente, 
nunca tão poucos falaram em nome de 
tantos! Mas, enquanto isso não acontece, 
implanta-se a ditadura da minoria desres-
peitando a decisão unânime do pleno do 
Tribunal de Justiça, numa atitude acinto-
sa à plenitude do estado de direito, atro-
pelando os mais rudimentares princípios 

democráticos.
A atitude insolente do Sinte contra a 

decisão do TJ deveria merecer uma res-
posta à altura, sob pena de, a partir de 
agora, qualquer entidade de classe se 
achar no direito de desrespeitar decisão 
emanada daquela Corte de Justiça carac-
terizando-se, assim, desapreço ao poder 
Judiciário. Num regime democrático, isso 
é uma afronta inadmissível. Até o arbitrá-
rio regime militar, exceto durante o perío-
do do AI-5 (1968 a 1978) - quando foi im-
plantada a ditadura escancarada - acata-
va as decisões da justiça.

Com a falência do ensino público, é 
urgente que os pais dos alunos descru-
zem os braços e criem a Associação dos 
Pais e Alunos da Escola Pública, como já 
sugerimos anteriormente, na defesa da 
educação dos fi lhos, sensivelmente preju-
dicada pelo grevismo inconsequente dos 
professores da rede estadual. Seria mais 
uma voz em defesa deles, cujo ano está 

praticamente perdido pela intransigência 
dos professores. Os que vão se submeter 
ao vestibular difi cilmente obterão êxito, 
numa disputa em que já participam em 
desvantagem, pela concorrência desleal 
com colegas do ensino privado.

Os alunos que se sentirem prejudica-
dos devem entrar com uma ação na jus-
tiça, através dos seus pais, alegando per-
das e danos, contra o Sindicato da classe, 
cujos direitos serão reconhecidos pelo Ju-
diciário, pois a greve foi considerada ile-
gal. A participação dos pais é da maior 
importância nessa luta em favor do ensi-
no público de melhor qualidade. A omis-
são deles, como tem ocorrido até agora, 
é inaceitável. E essa complacência con-
corre cada vez mais para a desqualifi ca-
ção do ensino ofi cial. Portanto, eles preci-
sam exercer a cidadania plena na defesa 
intransigente dos direitos dos seus fi lhos, 
assegurando-lhes o futuro, antes que seja 
tarde demais. 

DESOBEDIÊNCIA
As reformas política e tributá-

ria caminham solenemente de bra-
ços dados para o sacrifício, como 
acontece todos os anos as vésperas 
das eleições. O presidente da Câma-
ra Federal, deputado Marcos Maia, 
afi rmou em entrevista que a previ-
são de implantá-las projetou-se de 
2012 para 2014. Chegou a classifi -
car o adiamento como “progresso”, 
segundo sua estimativa otimista. A 
mesma conversa dos anos anterio-
res. Como já dissemos aqui por di-
versas vezes, o Congresso é refratá-
rio a qualquer tipo de inovação.

As mudanças assustam os par-
lamentares que chegam e, princi-
palmente, os que já estão lá. Deixa 
com o está para ver como é que fi ca, 
dizem os mais experientes, que real-
mente são os sabotadores de qual-
quer iniciativa reformista. No prin-
cípio da legislatura, o jogo de cena é 
rápido, porém, à medida que o tem-
po passa, o interesse vai decrescen-
do lentamente. O assunto sai de 
pauta e caminha em ritmo sinuo-
so pelas salas burocráticas do Le-
gislativo, até o desaparecimento por 
completo.

A reforma política já começou 
mal com a criação de duas comis-
sões distintas na Câmara e no Sena-

do, quando o natural seria uma co-
missão mista formada por deputa-
dos e senadores com tal objetivo, 
sem divisionismo. Mas, na hora que 
há divisão de pontos de vista, difi -
cilmente a reforma prospera, como 
acontece agora. Talvez ocorram, ape-
nas, alguns remendos, como fi nan-
ciamento público de campanha, fi m 
das coligações proporcionais e ou-
tras modestas emendas consensuais. 
O Congresso aprova os acessórios, 
porém esconde debaixo do pano os 
temas essencialmente necessários.

A tributária que mexe com a es-
trutura fi scal e administrativa da 
União, Estados e Municípios, em ter-
mos de divisão proporcional dos im-
postos entre os entes federativos, é 
que não avança de jeito nenhum. 
Não há consenso entre eles. Quem 
recebe mais não renuncia ao que 
tem direito e quem recebe menos 
jamais alcança o patamar desejado. 
Nem o governo federal tem coragem 
de mexer nesse vespeiro incômodo, 
nem os parlamentares têm a audá-
cia de tirar de quem tem mais para 
dar a quem tem menos, ou seja, sub-
trair dos mais ricos para compensar 
a defasagem dos mais pobres. Por 
isso, a reforma tributária é apenas 
um devaneio.

REFORMAS QUASE 
ENGAVETADAS

DESCABIDA
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,559

TURISMO  1,620

PARALELO  1,670

 0,06%

59.119,71
0,15%2,226 12,50%

MOVIMENTO PELA METADE
/ LOCADORAS /  QUEDA NA MOVIMENTAÇÃO TURÍSTICA ATINGE LOCADORAS DE VEÍCULOS, 
QUE RECLAMAM DE EXCLUSÃO DA POLÍTICA DE INCENTIVOS DO GOVERNO PARA A COPA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

AS LOCADORAS DE veículos poti-
guares estão tendo o pior julho 
dos últimos cinco anos. Acostu-
madas a faturar alto nesse perío-
do com a chegada dos turistas, as 
empresas têm visto o movimen-
to cair cerca de 50% por conta do 
aumento na procura por viagens 
internacionais. O NOVO JORNAL 
noticiou no início deste mês que 
o dólar barato e as melhores con-
dições de pagamento têm feito 
os brasileiros procurarem cada 
vez mais visitar o exterior; em 
Natal, algumas agências registra-
ram incremento entre 30% e 50% 
na procura por lugares como Es-
tados Unidos e Argentina. Segun-
do o Sindicato das Locadoras de 
Automóveis do RN (Sindloc), as 
empresas baixaram os preços em 
até 40% para conseguir suprir 
a lacuna deixada pela queda no 
turismo.

Os principais pólos emisso-
res de turistas para o Rio Grande 
do Norte, as regiões Sul e Sudes-
te, estão sendo campeãs em en-
viar visitantes para o exterior. Se-

gundo presidente do Sindloc/RN, 
João Bosco da Silva, o custo-be-
nefício de viajar para fora do país 
é muito maior do que vir conhe-
cer o Nordeste, por exemplo. “O 
dólar está numa queda muito 

grande e isso faz com que as pes-
soas busquem outras áreas como 
o mercado internacional. Sai 
mais em conta sair de São Pau-
lo, Brasília, Rio Grande do Sul ou 
Goiás e ir para o exterior do que 

vir pra cá”, acredita. Os locadores 
perderam uma média de 50% da 
movimentação de turistas que ti-
nham nesse período em relação 
ao ano passado. 

Para superar a má fase, os 

empresários refi zeram a política 
de preços e lançaram promoções 
para atrair os clientes. Segundo 
Bosco, os valores caíram até 40%. 
Quem adquire sete, dez ou 15 di-
árias, por exemplo, ganha um 
desconto maior. Alugar um carro 
básico hoje, sem ar condiciona-
do, sai por uma média de R$ 70. 
Para ter direito a quilometragem 
livre, só contratando pelo menos 
três diárias. “Por menos de três 
não é viável fazer quilometragem 
livre”, diz Bosco. O presidente 
do sindicato diz que não só eles, 
mas também os hotéis reduzi-
ram os valores e lançaram paco-
tes promocionais para atrair os 
turistas. “Todo mundo está sen-
tindo a diminuição no número 
de visitantes”, acrescenta.

As diárias podem custar até 
R$ 350 e os preços dependem dos 
opcionais do carro como: mode-
lo (sedan ou hatch), potência do 
motor, se tem ar condicionado e 
direção hidráulica, vidro ou trava 
elétrica, duas ou quatro portas. A 
tarifa média de R$ 70 é pratica-
da há cerca de dez anos segun-
do Bosco da Silva. “Todo o cus-
to operacional aumentou, des-

de a compra do veículo até a re-
posição de peças, troca de pneu, 
manutenção. Mas não consegui-
mos aumentar a tarifa devido à 
concorrência desleal que existe 
no mercado”, diz. O empresário 
se refere aos irregulares e estran-
geiros, que passaram a competir 
com eles no aluguel de veículos.

“O cara que vende coco na 
beira da praia tem dois carros 
para alugar. Todo gringo que 
mora em fl at em Ponta Negra 
tem de cinco a dez carros para 
alugar. Estamos buscando provi-
dências legais para isso não atin-
gir o mercado. Alguma coisa tem 
que ser feita”, reclama. 

Já as grandes empresas como 
Localiza e Avis não incomodam 
os empresários natalenses. Se-
gundo João Bosco da Silva, a con-
corrência com esses é leal. Mui-
tas vezes acontece de os maio-
res terem preços mais altos ou 
até mesmo de os natalenses au-
mentarem as tarifas enquanto 
eles baixam. “Só não tem merca-
do hoje para quem é amador. A 
concorrência entre as pequenas, 
médias e grandes empresas é leal 
no mercado potiguar”, defi ne.

 ▶  Queda na movimentação turística também é sentida pelas locadoras de veículos

NEY DOUGLAS / NJ

Segundo números da Asso-
ciação Brasileira das Locado-
ras de Automóveis (Abla), o Rio 
Grande do Norte tinha em 2010 
uma frota de 10.830 veículos 
para locação. Havia 46 empresas 
licenciadas para prestar o servi-
ço, mas segundo João Bosco da 
Silva, que também é diretor re-
gional da Abla no RN, na Junta 
Comercial existem pelo menos 

duas mil empresas cadastradas 
como locadoras de veículos no 
Estado. Porém, apenas 20% des-
sas seriam locadoras de fato.

“Muitas empresas se cadas-
tram como locadoras, mas co-
locam como atividade secun-
dária. São construtoras, empre-
sas de terceirização de mão de 
obra e até fábrica de vassou-
ras, que colocam locação como 

segunda ou terceira atividade, 
para quando surgir a necessida-
de estarem habilitadas”, explica. 
Se há em torno de 400 locadoras 
em todo o Estado, cerca de 200 
estão em Natal, mas apenas 30 
são fi liadas ao sindicato. 

De acordo com João Bos-
co, as perspectivas para o setor 
são as melhores possíveis com 
a Copa do Mundo em 2014 e as 

Olimpíadas de 2016. A expec-
tativa é que o número de loca-
doras de veículos duplique em 
todo o Brasil e no Rio Grande do 
Norte; com relação à frota, espe-
ra-se que até triplique no Esta-
do. Com isso o número de veí-
culos atuando no segmento su-
peraria os 30 mil.

Mas para que isso aconte-
ça, os empresários dizem preci-
sar de incentivos. Como a Copa 
do Mundo – único desses even-
tos que virá para Natal – terá 
duração de 30 dias, será somen-
te esse o tempo de duração do 
impacto para o segmento. “Uma 
empresa não pode duplicar sua 
frota somente para 30 ou 45 
dias. Porque depois a Copa pas-
sa e ela fi ca com um estoque 
muito alto de veículos. Não é vi-
ável”, opina. Para que os locado-
res não tenham prejuízo, a Abla 
defende que o governo federal 
conceda incentivos fi scais como 
redução do IPI e ICMS e linhas 
de crédito especiais para aquisi-
ção de automóveis. 

“Apesar de estar inserido na 
atividade turística, o setor é o 
único que até agora não tem in-
centivos para a Copa do Mundo. 
Já encaminhamos projeto ao go-
verno federal solicitando aces-
so a linhas de crédito especiais, 
redução de IPI e ICMS, para po-
der ter condição de adquirir es-
ses bens e depois não ter preju-
ízos”, avalia. A ideia é reduzir o 
Imposto sobre Produtos Impor-
tados apenas temporariamente 

e que o incentivo seja dado ex-
clusivamente a quem trabalha 
com aluguel de veículos. 

No Rio Grande do Norte o 
mercado é dividido entre as em-
presas que trabalham focadas 
no turismo e fazem o chamado 
“daily rent”, o aluguel de balcão, 
e as voltadas para a terceiriza-
ção de mão de obra, que visam o 
serviço junto a órgãos públicos e 
têm contratos mensais. Segun-
do João Bosco, hoje o mercado é 
bem dividido entre os dois seg-
mentos, mas o que está renden-
do mais lucros é a terceirização. 
“Muitas empresas passaram a 
operar das duas formas porque 
o turismo caiu muito. Desde 
2008, com a crise fi nanceira in-
ternacional, que houve esse re-
trocesso. A alternativa que so-
brou acabou se tornando a mais 
rentável”, explica.

O Sindloc e a diretoria regional 
da Abla lançaram ontem o 10º Fó-
rum Nacional da Indústria de Alu-
guel de Automóveis, que acontece 
entre os dias 9 e 10 de agosto em 
São Paulo. O evento irá reunir to-

das as empresas do setor no Bra-
sil na capital paulista para discu-
tir, entre outros temas, a profi ssio-
nalização do segmento. “Estamos 
visando a qualidade no atendi-
mento e um maior profi ssionalis-
mo no mercado”, diz João Bosco.

Os empresários potiguares 
aproveitaram a ocasião para lan-
çar a abertura de uma linha de 
crédito com a Caixa Econômica 
Federal voltada exclusivamente 
para a compra de veículos no se-
tor. O convênio foi feito via Minis-
tério do Turismo. 

10º FÓRUM 
NACIONAL DA 
INDÚSTRIA DE 
ALUGUEL DE 
AUTOMÓVEIS

 ▶  João Bosco da Silva

HUMBERTO SALES / NJ
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DE VOLTA AO TRABALHO
/ ASSEMBLEIA /  PROFESSORES DECIDEM ENCERRAR GREVE QUE JÁ DURAVA 83 DIAS; SINTE VAI DISCUTIR COM O GOVERNO REPOSIÇÃO DAS AULAS

DEPOIS DE 83 dias em greve, fi nal-
mente os professores da rede es-
tadual de ensino decidiram on-
tem que chegou a hora de retor-
narem à sala de aula, onde mi-
lhares de alunos estão com o ano 
letivo prejudicado. A decisão foi 
tomada em uma assembléia ge-
ral, realizada no pátio da Esco-
la Estadual Winston Churchill, 
quando 70% dos cerca de dois 
mil professores presentes vota-
ram pelo retorno às atividades a 
partir de hoje.

Segundo Fátima Cardoso, co-
ordenadora geral do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
do RN (Sinte), a categoria foi alvo 
de um cerceamento da ativida-
de sindical que impossibilitou a 
continuação da greve. O motivo, 
segundo ela, seria a possibilida-
de de o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte majorar o valor 
da multa (de R$ 10 mil para R$ 
100 mil), imposta ao Sinte, na se-
mana passada, por cada dia que 
os professores mantiverem o mo-
vimento depois que a Corte de-
cretou a ilegalidade da greve.

Pela decisão do desembarga-
dor Virgílio Fernandes, anuncia-
da no último dia 13, o Sinte já de-
via de multa, até ontem, o mon-
tante de R$ 70 mil. “O cerco foi 
grande. Eu não sou irresponsá-
vel em continuar a greve e correr 

riscos de fechar o sindicato”, jus-
tifi cou Fátima Cardoso. Ainda de 
acordo com a sindicalista, o fi m 
da paralisação apenas deixará 
os professores ainda mais revol-
tados sem uma defi nição con-
creta das exigências salariais da 
categoria. 

Ainda nesta semana, o sindi-
cato irá procurar o Governo do 
Estado para discutir as implica-
ções do término da greve. A in-
tenção do sindicato é estudar 
um cronograma para repor os 
dias de aulas perdidas. “O diálogo 
continua”, disse Fátima Cardoso.

No fi m da assembléia, os pro-
fessores garantiram que uma 
nova paralisação poderia ocor-
rer no início de 2012, caso o Go-
verno do Estado não dê mostras 
que irá melhorar as condições do 
sistema público de ensino. “Estão 
brincando com a educação. Se no 
próximo ano, no início do perío-
do letivo, não existir melhorias a 
greve voltará e ainda mais forte”, 
advertiu. 

O fi m da paralisação já era si-
nalizado por boa parte dos pro-
fessores presentes à assembléia 
ontem, já que, desde a última 
segunda-feira, de acordo com a 
Secretaria Estadual de Educa-
ção, apenas 3% das 691 institui-
ções estaduais de ensino conti-
nuavam sem aulas por falta de 
professores que permaneciam 
em greve, afrontando a decisão 
judicial. 

O Governo do Estado vai insti-
tuir o Fórum Permanente da Edu-
cação para estudar a implantação 
dos reajustes salariais e fi scalizar 
o cumprimento dos 200 dias leti-
vos. A proposta foi apresentada on-
tem à tarde, antes da assembléia ge-
ral dos professores, na Secretaria Es-
tadual de Educação, onde o gover-
no se comprometeu em reajustar os 
salários dos professores em 34% em 
quatro parcelas, a partir setembro. 

 “Só vamos discutir estes ajus-
tes na tabela com o professor em 
sala de aula”, advertiu, durante a 
reunião, o secretário de Adminis-

tração, José Anselmo. Segundo ele, 
cerca de dois mil professores de ní-
vel médio já foram contemplados 
com o reajuste do Piso Nacional 
da Educação, o que eleva o salário 
de R$ 664 para R$ 890. 

De Brasília, onde cumpre 
agenda administrativa, a governa-
dora Rosalba Ciarlini declarou que 
a negociação que culminou com o 
fi m da greve foi uma demonstra-
ção de espírito público. “Vamos 
avançar na revisão do Plano de 
Cargos e Salários, o escalonamen-
to do aumento de 34% de setem-
bro a dezembro, estabelecer o pla-

no de méritos e voltar nosso olhar 
para o ensino e a aprendizagem 
com diálogo, transparência e co-
operação de todos pais, alunos e 
professores”, disse a governadora. 

Enquanto isso, o Sinte aguarda 
uma posição do Tribunal de Justiça 
do RN da ação de agravo regimen-
tal movida pela entidade contra a 
decisão do desembargador Virgílio 
Fernandes. Caso o agravo regimen-
tal não seja acatado, a assessoria 
do Sinte entrará com um manda-
do de segurança junto ao Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ) contra a 
medida da justiça potiguar. 

GOVERNO VAI 
FISCALIZAR 
REPOSIÇÃO 
DAS AULAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora geral do Sinte, explica que a possibilidade de o desembargador Virgílio Fernandes aumentar valor da multa fez categoria recuar

MAGNUS NASCIMENTO / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Tido como uma área predo-
minantemente masculina, o Con-
gresso da Sociedade Brasileira 
de Computação realizou ontem 
o evento Women in Information 
Tecnology (WIT) com uma sé-
rie de palestras para incentivar as 
mulheres a optar pela área e tam-
bém para orientar o público femi-
nino no mercado de trabalho. Com 
palestrantes como Gayna Willia-
ms, da Microsoft, Chris Amorossi, 
engenheira de software do Google 
e engenheira Carolina Felicíssimo, 
da multinacional da área de petró-
leo Schlumberger, que falaram so-
bre a perspectiva da carreira na óti-
ca feminina.

A distorção entre homens e 
mulheres na área é visível desde 
o curso. A professora do Depar-
tamento de Informática da UFRN 
Th aís Vasconcelos, disse que a 
proporção é muito alta. “Há tur-
mas com 20 alunos e só duas mu-
lheres”. A professora citou pesqui-
sas que dizem que a produtividade 
de grupos que trabalham com tec-
nologia da informação aumenta 
caso eles sejam mistos. “Por conta 
disso, as empresas estão buscan-
do soluções para atrair mais mu-
lheres para a carreira” disse.

A engenheira Carolina Feli-
císsimo trabalha atualmente em 
uma multinacional na área de pe-
tróleo. Segundo ela, as oportuni-
dades profi ssionais existem e o 
mercado não “discrimina” as mu-
lheres nesse segmento. “A deman-
da desse mercado é grande e a va-
lorização nas empresas é a mes-
ma de homens”, disse. A engenhei-
ra acredita que a falta de mulheres 
no mercado começa com o conta-
to que elas têm com a informáti-
ca. “Muitos só veem a computa-
ção como jogos violentos e coisas 
masculinas e acabam por desistir 
da carreira a partir daí”, disse.

Para tentar atrair e manter 
o público feminino, as empresas 
adotam algumas medidas. Uma 
delas é uma espécie de licença ma-
ternidade estendido. “As empresas 
oferecem quatro meses de licen-

ça, em países em que esse tem-
po é menor, como uma forma de 
incentivar as mulheres a perma-
necerem nos empregos”, disse. A 
engenheira – que já liderou uma 
equipe de onze pessoas - com-
provou que ter um grupo misto é 
mais produtivo do que um grupo 
com um gênero só. “Os homens, 
quando estão com mulheres, fi -
cam mais contidos e as mulheres 
– que normalmente falam muito 
– fi cam mais caladas”, brinca. 

A estudante de engenharia de 
software da UFRN, Larissa Batis-
ta Leite, 18, é uma das futuras mu-
lheres no mercado de trabalho de 
tecnologia da informação. Segun-
do ela, a turma em que estuda tem 
mais de 90% de homens. “Tem só 
quatro mulheres na minha tur-
ma”, disse.

Batista acredita que a falta 
de mulheres na área é uma ques-
tão cultural. Já há tantos homens 
na área, que muitas nutrem cer-
to medo de entrar para a área. “É 
que vejo nas amigas, é uma coisa 
da cultura, elas têm até receio de 
entrar no curso”, disse. Larissa pre-
tende trabalhar na área industrial. 
“Quero fazer mestrado e doutora-
do, mas não quero ser professora, 
quero ir para o mercado”, disse.

A mestranda e professora da 
IFRN e da UNP, Aline Junquei-
ra, acredita que a falta de mulhe-
res na área está na difi culdade no 
conteúdo focado em cálculos. “Já 
vi pesquisas que informa que ho-
mens têm menos difi culdades de 
cálculos e lógica do que mulheres. 
Acho que isso pesa na hora de es-
colher”, disse. 

A FALTA DE investimentos na área 
de tecnologia no Rio Grande do 
Norte e um mercado restrito são 
fatores que levam recém-forma-
dos na área a procurar o merca-
do de trabalho em outros esta-
dos e até no exterior. A constata-
ção é da professora do Departa-
mento de Informática da UFRN, 
Th aís Vasconcelos Batista. Or-
ganizadora local do XXXI Con-
gresso da Sociedade Brasileira 
de Computação, Batista alega 
que mais da metade dos alunos 
que se formam no estado saem 
do RN em busca de melhores 
condições de trabalho. “Somos 
exportadores de mão de obra”, 
garante.

A exportação de mão de 
obra da área para outros estados 
e para o exterior vai na contra-
mão da tendência mundial do 
mercado de trabalho na área de 
informática. Sobram vagas. Em 
alguns casos há até quatro vagas 
por candidato, tamanha escas-
sez. “Há necessidade desse tipo 
de mão de obra em vários outros 
estados e países. É comum alu-
nos meus saírem daqui para ir 
trabalhar em empresas no Bra-
sil todo ou em multinacionais 
como a Microsoft e Google”, dis-
se. O fenômeno não é exclusivo 
de alunos formados na UFRN. 
Formandos do IFRN e da UNP 
também são ‘exportados’ para 
fora do mercado local. 

Para ela, o fato de o estado 
ser um exportador de mão de 
obra é ruim para a economia lo-
cal. “Se eles estivessem produ-
zindo para empresas daqui, po-
deríamos ter um crescimento 
signifi cativo nessa área e até ex-
portar tecnologia”, analisa. Além 
de muito pequeno, o mercado 
local remunera mal o profi ssio-
nal recém-formado nessa área. 
“Em outros estados, um recém-
formado pode chegar a ganhar 
um salário de R$ 8 mil. Em Na-
tal, não se chega nem perto dis-
so”, disse. Sobre os salários pagos 
aqui, Th aís não soube informar, 
mas disse que não chega nem 
perto dos que são oferecidos em 
outros estados. “São muito infe-
riores”, disse.

O projeto Metrópole Digital, 
da UFRN, segundo ela, não é su-
fi ciente para absorver essa mão 
de obra. “Falta ousadia nas em-
presas locais. Há necessidade 
que o Estado e as empresas in-
vistam na produção de tecnolo-
gia”, afi rma Th aís. Um dos fato-
res consequentes dessa consta-
tação está no fato de empresas 
do mundo inteiro terem envia-
dos representantes para o Con-
gresso  da Sociedade Brasileira 
de Tecnologia com o objetivo de 
recrutar novos talentos. Repre-
sentantes de empresas como a 
Amazon, Microsoft e  Google es-
tão no evento, que está sendo re-
alizado no Centro de Conven-
ções da Via Costeira, com o ob-
jetivo de recrutar novos talentos.

O Centro de Estudos e Siste-
mas Avançados do Recife (Ce-

sar) é um exemplo. O institu-
to trabalha em três frentes: en-
genharia avançada, educação e 
empreendedorismo. Referência 
na área de tecnologia, o Cesar 
presta serviços para empresas 
como a Motorola, Samsung, Po-
sitivo e Dell. O instituto está com 
um estande no Congresso da So-
ciedade Brasileira de Computa-
ção e um dos objetivos é de re-
crutar talentos para trabalhar na 
empresa em Recife ou nas fi liais 
em Sorocaba ou Curitiba. “Esta-
mos em busca de mão de obra 
qualifi cada. Há uma carência de 
pessoas para essa área e espera-
mos recrutar gente aqui”, disse a 
diretora do instituto Cesar, Ana 
Carolina Salga.

Segundo a diretora, essa é 
uma das áreas mais carentes de 
mão de obra em todo Brasil. A 
crescente necessidade das em-
presas e o desenvolvimento de 
novas tecnologias nos últimos 
anos é que puxa a necessidade 
maior desse tipo de profi ssional. 
“O instituto existe há 15 anos e 
essa área de informática sempre 
teve uma alta demanda de traba-
lho”, disse. O Instituto Cesar tam-
bém trabalha com a formação 
mercadológica de recém forma-
dos por meio de um programa 
chamado residência tecnológica.

Esse programa, segundo ela, 
é feito de acordo com as empre-
sas parceiras. “As empresas têm 
uma determinada demanda e a 
partir dela instalamos esse pro-
grama de formação”, disse Ana 
Carolina. Na residência, o can-
didato estuda pela manhã e apli-
ca seus conhecimentos no tur-
no da tarde. Além disso, o Cesar 
oferece cursos de mestrado pro-
fi ssional aos recém formados na 
área. Atualmente a empresa tem 
16 vagas para áreas abertas para 
os estudantes. 

CAÇA TALENTOS
O representante da Amazon 

Web Services, Jinesh Varia, este-
ve no congresso ontem e confi r-
mou o dado: falta mão de obra 
especializada na área no mun-
do todo. No Congresso para mi-
nistrar uma palestra, Jinesh dis-
se que está no Brasil mais para 
aprender e ouvir do que ensinar 
em si. Varia afi rmou ainda que 
está de olho em novos talentos 
para a empresa. “Os grandes ta-
lentos são muito raros e o Brasil 
tem muitos talentos. Estou aqui 
também para procurá-los”, disse. 

A Amazon é uma empresa 
multinacional norte-americana 
que atua principalmente na área 
de vendas online. A Amazon foi 
responsável, por exemplo, pelo 
desenvolvimento do Kindle – 
um dos principais concorren-
tes do Ipad da Apple. O escritó-
rio “Web Services” que Jinesh Va-
ria trabalha atua na prestação de 
serviços de computação e tec-
nologia para outras empresas.  

Segundo ele, é interesse da 
companhia contratar talentos 
no Brasil, incluindo Natal, du-
rante o congresso. “Conversei 
com alguns estudantes aqui e 
gostei do que ouvi”, disse. 

BERÇO DE
/ SEM MERCADO /  RIO GRANDE DO NORTE EXPORTA MÃO DE OBRA EM 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA OUTROS ESTADOS E ATÉ PARA O EXTERIOR

NOVOS TALENTOS
FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Thaís Vasconcelos Batista, professora da UFRN: “Ruim para a economia”

 ▶ Larissa Batista Leite, estudante da UFRN: “Só quatro mulheres na minha turma”

 ▶ Carolina Felicissimo, engenheira: “A demanda desse mercado é grande”

 ▶ XXXI Congresso da Sociedade Brasileira de Computação, no Centro de Convenções de Natal: oportunidades para estudantes e profi ssionais recém-formados

PALESTRAS INCENTIVAM 
INGRESSO DE MULHERES 
NO MERCADO DE TRABALHO

DESTAQUES DA 
PROGRAMAÇÃO DE HOJE

 ▶ Educação Empreendedora
Hora: 08h30

Palestrante: Sílvio Meira

 ▶ Software Livre e Cultura Livre
Hora: 09h30 

Membros: Nelson Lago, Paulo 

Henrique

 ▶ Inovação no uso da 
computação nas nuvens
Hora: 11h

Palestrante: Jinesh Varia - Amazon

 ▶ Painel: Viabilizando a 
“computação para todos”
Hora: 14h30

Moderador: Berthier Ribeiro-Neto 

(Google)

Painelistas: Sílvio Meira (UFPE), Virgílio 

Almeida (UFMG) e Francisco Saboya 

(Porto Digital)

 ▶ Minha experiência no Google
Hora: 17h

Palestrante: Chris Amorossi (Google) 

OS GRANDES 

TALENTOS SÃO 

MUITO RAROS E O 

BRASIL TEM MUITOS 

TALENTOS. ESTOU 

AQUI TAMBÉM PARA 

PROCURÁ-LOS”

Jinesh Varia
Amazon Web Services

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    11

Manoel de Brito lembra que, 
em 1942, Manoel Varela Santia-
go Sobrinho passa a dirigir a Liga. 
Genro de Juvenal Lamartine e 
muito rico, ele consolida a insti-
tuição que dirigiu por 30 anos, até 
1972. Melhorou o currículo e  fez 
gestão para que o terreno onde 
hoje funciona o Complexo ED/
HC/FARN, e que pertencia ao Es-
quadrão da Cavalaria da Força Po-
licial do Estado (hoje Polícia Mi-
litar), extinto na década de 1940, 
fosse doado à Liga. 

O terreno estava desocupado. 
O médico Varela Santiago, então, 
procurou o interventor do Estado, 
Ubaldo Bezerra de Melo, seu ami-
go, que em dezembro de 1942 fez a 
doação de parte de terreno. A ou-
tra parte era para construir uma 
escola estadual, mas o prazo para 
isso venceu e o restante da área foi 
incorporada à doação da Liga. Fal-
tava  construir o novo prédio da 
ED. Faltava também recurso. 

Em 1951 Getúlio Vargas era 
presidente do Brasil e seu vice, o 
potiguar Café Filho, que saben-
do do interesse de Varela Santia-
go construir a escola e da falta de 
recursos, lhe sugeriu vender o pré-
dio da Ribeira ao IAPC (Institu-
to de Aposentados e Pensionis-
tas do Comércio) e, com o dinhei-

ro da venda, construir a ED em Ti-
rol. Nesta época, Noilde Ramalho 
(1920-2010) já era diretora da Es-
cola, que inaugurou a nova e atual 
sede em 1º de março de 1953.  

Na presidência da Liga, Onofre 
Lopes da Silva, fundador da UFRN, 
sucede Varela Santiago e transfor-
ma a ED em um órgão comple-
mentar da universidade através de 
convênio. “A parceria de dez anos  
melhorou o ensino e a capacitação 
dos docentes”, ressalta Manoel de 
Brito. O presidente também dele-
gou a Noilde Ramalho competên-
cia para gerir a administração da 
Liga e da Escola, criando em 1987 
a unidade Henrique Castriciano. 
Em 1999 foi criada a Farn.

Em 1999, Manoel de Brito, que 
já tinha uma relação de proximida-
de com a Liga desde 1946, foi no-
meado pelo conselho o novo dire-
tor da instituição. Brito, que saiu 
de Jardim do Seridó para Natal aos 

17 anos, foi deputado estadual por 
duas vezes e sempre fez gestões em 
favor da Liga. Foi repórter do jornal 
A República e hoje comanda um 
complexo com sete mil alunos. 

PROGRAMAÇÃO
As comemorações do centená-

rio da Liga de Ensino do Rio Gran-
de do Norte serão encerradas nes-
te sábado no Complexo de Ensi-
no Noilde Ramalho ED/HC/FARN 
com a entrega da medalha Varela 
Santiago a 15 personalidades que 
contribuíram para o desenvolvi-
mento econômico, político e cultu-
ral do Estado, ou prestaram algum 
serviço relevante à Liga e o relan-
çamento dos livros “A educação da 
mulher”, e a coletânea em três vo-
lumes de “Prosa e Poesia”, de Hen-
rique Castriciano. Ontem foi inau-
gurada a galeria dos ex-presidentes 
da Liga, na entrada principal da Es-
cola Doméstica. 

UMA ESCOLA PARA moças nos mol-
des pedagógicos europeus do iní-
cio do século XX. Ou seja, rigidez 
no ensino das disciplinas gerais 
e das regras de etiqueta. A histó-
ria de cem anos da Liga de Ensi-
no do Rio Grande do Norte come-
çou em 1909 quando o intelectu-
al Henrique Castriciano de Sou-
za viajou ao velho continente em 
busca de inspiração para os alicer-
ces no qual seria erguida a Escola 
Doméstica de Natal.

Do banco de memórias do 
atual presidente da Liga de Ensi-
no, Manoel de Medeiros Brito, 87, 
as histórias fl uem com naturalida-
de. “Henrique Castriciano imagi-
nou que a mulher de Natal carecia 
de um tratamento diferenciado 
na sua formação”, afi rmou ontem, 
antes da solenidade de inaugura-
ção da Galeria dos Presidentes da 
entidade que dirige desde 1999. 
Em 1909, com esse pensamento, 
Castriciano viajou à França, Bélgi-
ca e Suíça. Com um francês impe-
cável, conversou com os melhores 
técnicos em educação, visitou bi-
bliotecas e escolas.

Amigo do então governador 
Alberto Maranhão, cujo segundo 
mandato foi de 1908 a 1914, Hen-
rique Castriciano teve sua viagem 
fi nanciada pelo  Estado porque  ti-
nha a missão de pesquisar um mo-
delo educacional que pudesse ser 
adotado na capital, a fi m de con-
tribuir com a melhoria do precá-
rio ensino local. Passou seis meses 
na Europa. Voltou em 1910 com a 

ideia fi xa de uma escola modelo 
para mulheres. 

Já em Natal, no bairro da Ribei-
ra, fez uma conferência para o go-
vernador Alberto Maranhão, em-
presários e intelectuais na sede 
do Natal Clube e expôs o proje-
to da Liga de Ensino como auxi-
liar do poder público para melho-
rar a educação formal no Estado. 
A capital contava apenas com o 
Atheneu, a Escola Normal, os co-
légios  da Conceição e Santo Antô-
nio, onde hoje funciona o seminá-
rio com o mesmo nome. Participa-
ram da criação da Liga de Ensino 
130 personalidades  e o governa-
dor doou o terreno na Ribeira para 
a construção da Escola Domésti-
ca, que nasceu sob os auspícios do 

poder público. 
Em 23 de julho de 1911 foi cria-

da a Liga e o Estatuto até hoje de-
termina a formação do Conselho 
com nove membros para gerir a 
instituição fi lantrópica sem fi ns 
lucrativos. O primeiro presidente 
foi Francisco de Sales Meira e Sá, 
um dos deputados constituintes 
de 1901. Ele permaneceu na fun-
ção até 1920, ano em que faleceu. 

“Cem anos é muita história 
para se contar”, brinca Manoel de 
Brito. Mas isso é fato. Joaquim Fer-
reira Chaves, sucessor de Alberto 
Maranhão, foi juiz, promotor, de-
sembargador, senador até chegar 
ao Governo do Estado de 1914 a 
1920 e seu vice foi Henrique Cas-
triciano. Foi ele quem construiu o 

prédio da ED inaugurado em 1º de 
setembro de 1914, e mantida pela 
Liga. 

Duas professoras romenas e 
protestantes, Helene Bondoc e Je-
anne Negulesco, foram as primei-
ras diretoras da escola, onde per-
maneceram por um ano. Miss Le-
ola James, uma americana, foi a 
sucessora. O quarto presidente 
da Liga, Felipe Guerra, avó da atu-
al diretora do Complexo ED/HC, 
Angela Guerra Fonseca, convidou 
para dirigir a Escola, em 1927, Ma-
ria Emiliana Silva, que inaugura o 
ciclo de diretoras brasileiras. 

Henrique Castriciano convi-
dou para ser o paraninfo da pri-
meira turma formada na ED, em 
1919, o ministro Manuel de Olivei-

ra Lima (1867-1928). Oliveira Lima 
foi também diplomata, escritor e 
historiador. 

 Com a revolução de 1930, mo-
vimento armado liderado por Mi-
nas Gerais, Paraíba e Rio Grande 
do Sul, que levou ao golpe de es-
tado ponde fi m à República Velha, 
a Liga que era favorecida com re-
cursos públicos estaduais passa a 
viver momentos difíceis, explica 
Manoel de Brito, porque o gover-
no provisório suspendeu os repas-
ses, com a deposição do governa-
dor Juvenal Lamartine, grande in-
centivador da instituição. Com a 
volta do estado democrático, Ra-
fael Fernandes é eleito governador 
do Estado e é restabelecida a par-
ceria com a Liga.

100 ANOS
/ HISTÓRIA /  NA COMEMORAÇÃO DO SEU CENTENÁRIO, 
LIGA DE ENSINO DO RIO GRANDE DO NORTE INAUGURA 
GALERIA DE EDUCADORES QUE DIRIGIRAM A ENTIDADE 

VARELA SANTIAGO 
CONSOLIDA A 
INSTITUIÇÃO A 
PARTIR DE 1942

 ▶ Manoel de Brito, atual diretor da Liga de Ensino do RN

EDUCANDO JOVENS
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Galeria de Ex-Diretores da Liga de Ensino do Rio Grande do Norte, inaugurada na noite de ontem: evento da programação do centenário da instituição 

HENRIQUE 

CASTRICIANO 

VIAJOU À EUROPA 

EM BUSCA DE 

INSPIRAÇÃO 

PARA FUNDAR 

A ESCOLA 

DOMÉSTICA 

DE NATAL

PRESIDENTES DA LIGA 

1º Francisco de Sales Meira e Sá

(1911 – 1920) 

2º Henrique Castriciano de Souza 
(1920-1923/ 1932-1942)

3° Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas
(1923-1924).

4° Felipe Neri de Brito Guerra 
(1924-1932) 

5º Manoel Varela Santiago 
Sobrinho
(1942-1972)

6° Onofre Lopes da Silva 
(1972-1984)

7° Osório Bezerra Dantas
(1984-1999)

8° Manoel de Medeiros Brito
 (assumiu em 1999 e é o atual 
diretor)

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Para o coordenador de pro-
jetos Giusélio Lobato Nóbre-
ga, a Associação já necessita de 
ampliação. “Há a necessidade 
de aumentarmos o espaço físi-
co. Hoje está insufi ciente, nos-
so plano é tornar a entidade no 
maior pólo de cultura do Médio 
Oeste”, ponderou. 

Desde 2004, explicou Giu-
sélio, o Espaço Cultural Cleto 
Souza tornou-se um Ponto de 
Cultura. Uma iniciativa do Go-
verno do Estado, que selecio-
nou 67 entidades para dar im-
pulso às atividades culturais 
em diversos municípios poti-
guares.  Contudo, desde a esco-
lha, a Casa de Cultura de Cam-
po Grande, como também pas-
sou a ser denominada a Asso-
ciação, só recebeu a primeira 
parcela dos R$ 180 mil dos re-
passes previstos para o projeto. 

Para os próximos anos, o co-
ordenador espera que o projeto 
de expansão do museu, já exis-
tente no espaço, seja contem-
plado nos editais de incentivo 

do Ministério de Cultura. “Pre-
cisamos de ajuda para melho-
rar a estrutura do nosso museu. 
Além de espaço precisamos de 
técnicos especializados”.

Atualmente, as peças do 
acervo, todas doadas por mo-
radores, estão condicionadas 
em prateleiras de duas salas.  
São fotos antigas, peças de ves-
tuário, móveis antigos e equi-
pamentos que contam a his-
tória do município.   Por mês, 
o museu é visitado por mais de 
500 pessoas. “São alunos, mo-
radores e turistas. Precisamos, 
agora, melhorar a estrutura”, 
analisou Giusélio. 

Uma das peças que mais 
chamam a atenção é uma gar-
rucha que pertenceu a Jesuí-
no Brilhante, um dos mais fa-
mosos cangaceiros do sertão 
nordestino. Nascido em 1844, 
na cidade de Patu, Jesuíno Bri-
lhante ganhou fama duran-
te a seca nos fi ns 1877, quan-
do atacava comboios do gover-
no imperial, carregados de ali-
mentos, e distribuía a pilhagem 
com famintos de todo o sertão. 

A EDUCAÇÃO LIBERTA. Bastou apenas 
um pouco de vontade para que 
esta máxima desse resultado em 
Campo Grande, município a 250 
km de Natal. Abrigada em uma 
casa estreita de sete cômodos, há 
15 anos uma iniciativa oferece a 
população da cidade oportunida-
de de traspor barreiras com o po-
der do conhecimento. 

Nascida com o nome Associa-
ção e Espaço Cultural Cleto Sou-
za – músico e poeta nascido em 
Campo de Grande – a entidade 
surgiu com o objetivo de resgatar 
raízes históricas e culturais da ci-
dade. Mas fez mais que isso. Foi 
através de ofi cinas de arte e cultu-
ra que a semente da informação foi 
plantada no coração de mais de 6 
mil jovens, desde o dia 16 de julho 
de 1996, quando o local passou a 
comportar ações educativas e cul-
turais para fomentar o desenvolvi-
mento humano da população. 

A idéia surgiu quando os fi lhos 
de Cleto Souza (1908-1963) assina-
ram em 1996 o termo de doação 
da casa para a criação de um Es-
paço Cultural. “Eu tinha o desejo 
de tornar a casa um local para ex-
por arte e contar um pouco da his-
tória do municipio”, lembrou Gra-
ça Souza, uma das fi lhas de Cleto. 
“Se meu pai estivesse vivo, ele esta-
ria muito feliz com o que veria por 
aqui”, completou. 

O projeto da associação era 
um sonho antigo do empresário 
Antônio Gentil, fi lho ilustre da ci-
dade, sobrinho de Cleto, que bus-
cava uma forma de proporcionar 
aos jovens de Campo Grande o 
direito à informação. “Eu sempre 
quis oferecer algo que eu não tive. 
Damos conhecimento para que 
novos talentos apareçam e criem 
oportunidades para as gerações 
futuras”, lembrou Antônio Gentil. 

Segundo Gentil, o incentivo 
para a criação do espaço cultural 
surgiu quando ele leu uma mono-
grafi a universitária sobre o muni-
cípio. “Dizia que não havia uma 
obra de arte na cidade onde cres-
ci. Aquilo me motivou ainda mais 
a dar inicio à entidade”, comentou. 

Hoje, mais de uma década e 
meia depois, as paredes da Asso-
ciação estão repletas de quadros, 
muitos ilustrando a rotina no 
campo e a aridez do sertão, sen-
do alguns assinados por Dorian 
Gray Caldas, um dos grandes no-
mes das artes plásticas do Estado. 

A música, no entanto, sem-
pre fez parte do dia a dia de Cam-

po Grande. O ensino da música 
é uma tradição há 146 anos. Fru-
to da chegada de padres portu-
gueses que lecionavam a discipli-
na no primeiro colégio construído 
na cidade. 

O Espaço Cultural leva conhe-
cimentos musicais para 100 alu-
nos mensalmente. Segundo um 
dos coordenadores de música, 
Cláudio Jales, a música é um im-
portante reforço para a formação 
educacional. Estudo do Ministério 
da Educação revela, diz ele, que o 
ensino da música favorece no de-
senvolvimento de habilidades ló-
gicas, matemáticas, verbais e mu-
sicais. E também contribui para 
a formação integral do indivíduo, 
promovendo a sociabilidade e o 
sentido de parceria e cooperação. 

PRESENTE
A Associação, hoje, está sob 

a direção da professora Neuraci 
Vieira. “Isso aqui é um presente de 
Deus. A cultura é um catalisador 
do desenvolvimento humano”, afi r-
mou. Ainda de acordo com Neura-
ci, todos os alunos que passaram 
pela entidade foram bem sucedi-
dos. Foram formados ali desde mú-
sicos profi ssionais até advogados. 

 “O grande benefício é a garan-
tia que nossos frutos contribuem 
para a melhoria da qualidade de 
vida da cidade”, comemora. Para 
ela, o retorno social é maior lucro 
do projeto. “Temos um manancial 
de potencialidades, nosso traba-
lho é apenas conduzi-los aos seus 
sonhos”, analisou. 

Apesar de focar o público jo-
vem, com formação musical, in-
glês e informática, em aulas ofere-
cidas gratuitamente, toda a popu-
lação de Campo Grande está sen-
do benefi ciada. Um dos casos é da 
professora aposentada Luzia Melo 
de Brito, 60 anos, que está reali-
zando um sonho. 

“Sempre quis aprender utilizar 
a tecnologia, dominar um compu-
tador, mas nunca tive oportunida-
de. Estou feliz por poder estar nes-
te novo contexto. Agora posso me 
comunicar com todo o mundo”, 
comemorou.

Outro campo de conhecimen-
to que merece destaque é o em-
preendedorismo. Tendo como 
grande catalisador o empresá-
rio Antônio Gentil, os participan-
tes dos cursos de artesanato, além 
de aprenderem técnicas de produ-
ção, também recebem noções de 
venda, economia e gestão. “Ensi-
namos a pescar, não damos o pei-
xe. Este é o nosso desafi o”, justifi -
cou Antônio Gentil

PARA A CULTURA FLORESCER
/ INCENTIVO /  ENTIDADE CULTURAL CRIADA HÁ 15 ANOS É EXEMPLO DE COMO A INICIATIVA PRIVADA PODE CONTRIBUIR COM A FORMAÇÃO DE JOVENS

CAMPO GRANDE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Associação e Espaço Cultural Cleto Souza, em Campo Grande: oportunidade aos jovens de traspor barreiras com o poder do conhecimento

META DE SE 
TORNAR PÓLO 
DE CULTURA

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

DAMOS CONHECIMENTO PARA QUE 

NOVOS TALENTOS APAREÇAM E 

CRIEM OPORTUNIDADES PARA AS 

GERAÇÕES FUTURAS”

Antônio Gentil
Empresário

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Presente na solenidade de 
15 anos da Associação e Espa-
ço Cultural Cleto Souza, ocor-
rida na última sexta-feira, a se-
cretária extraordinária de Cultu-
ra do Estado, Isaura Rosado, afi r-
mou que pretende dar um maior 
apoio às iniciativas da entidade. 
“É um dos locais mais atuantes 
no desenvolvimento da cultura 
em todo o Rio Grande do Norte”, 
ressaltou a secretária. 

Este ano, devido aos graves 
problemas fi nanceiros enfrenta-
dos pelo Governo do Estado, a 
Secretaria de Cultura não pode 
programar projetos nem mes-
mo disponibilizar recursos para 
o municipio. Este quadro, para o 
segundo semestre de 2011, será 
diferente, acredita Isaura Rosa-
do. Nos próximos meses, ocor-
rerão na cidade um Encontro de 
Bandas de Músicas e o inicio do 
programa de incentivo à leitura. 

“Vamos dar apoio a quem 
produz cultura. Nossa idéia é 
que projetos de incentivo a arte, 
como o que ocorrem em Campo 
Grande, tenham melhor aprovei-

tamento”, revelou a secretária de 
Cultura.  

Em 2011, o grande incenti-
vo do Estado foi a disponibili-
zação de verbas para as quadri-
lhas e grupos juninos. Em Cam-
po Grande, dois arraiás recebe-
ram recursos: os Arraiás Filhos 
de Santana e AABB Comunida-
de. E aqui entra mais uma con-
tribuição da Associação Espa-
ço Cultural Cleto Souza. Como 
os grupos juninos não possuem 
pessoa jurídica fi rmada, a asso-
ciação foi responsável pela inclu-
são dos dois arraiás no edital da 
Secretaria Estadual de Cultura, 
que repartiu R$ 200 mil para ar-
raiás em todo o Estado. 

Como em toda a cidade do 
interior, Campo Grande tem 
grande admiração por seus gru-
pos juninos. O que pode ser visto 
na apresentação feita pelos dois 
grupos em frente à Igreja ma-
triz do municipio. O arraiá Filhos 
de Santana, por exemplo, desde 
o inicio de junho já se apresen-
tou mais de 20 vezes em diversos 
municípios do Estado. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

15h00 - 19h30 [Moviecom] - 15:40 - 

17:40 - 19:40

QUALQUER GATO VIRA LATA – 

[Cinemark] - 12h50 - 17h05- [Moviecom] 

- 19:20 - 21:25

TRANSFORMERES 3D – O LADO 
OCULTO DA LUA – [Cinemark] - 12h00 

- 13h50 - 20h20 - 23h4 – [Moviecom] - 

14:30 - 17:30 - 20:30127 HORAS – [Cinemark] - 19h30.

CILADA.COM – [Cinemark] - 11h30 

- 14h10 - 15h20 - 16h30 - 17h40 - 

18h50 - 20h00 - 21h10 - 22h20 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:00: - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

CARROS 2 3D – [Cinemark] 11h05 - 

17h20 – [Moviecom] - 14:50 - 17:05

X MEN: FIRST CLASS – [Moviecom] 

- 21:40

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II – [Cinemark] - 11h00 

- 12h30 - 13h00 - 14h00 - 15h30 - 16h00 

-17h10 - 18h30 - 19h00- 20h10- 21h30- 

22h00 - 23h10 – [Moviecom] - 13:15 

- 14:15 - 15:15 -16:00 - 17:00 18:00 - 

18:45  - 19:45 - 20:45 - 21:30

Comida boa e música ambiente no 

Sobradinho Creperia. Início: 20h. 

Informações: 3201 2680

Já no Taverna Pub a quinta-feira 

é do Blues com a banda For Sale 

apresentando grandes clássicos do 

gênero. Início: 22h. Informações: 

3236 3696

Começando o agito para o fi nal 

da semana, tem programação no 

Pepper’s Hall, a nova House de 

Natal. Início: Informações: 3236 

2886.

 ▶ Isaura Rosado, secretária extraordinária de Cultura

 ▶ Francisco das Chagas Eufrásio Vieira de Melo, prefeito de Campo Grande

AÇÕES SEM CONOTAÇÃO 
POLÍTICA, DIZ O PREFEITO

ESTADO FARÁ PARCERIAS, 
AFIRMA ISAURA ROSADO 

Boa parte da sustentação da 
entidade se deve às colaborações 
do empresário Antônio Gen-
til e dos diversos parceiros que 
a associação conseguiu ao lon-
go dos anos. “O trabalho é feito 
com idéias, com o convencimen-
to de que ajudar faz bem. Aju-
dar custa tão pouco”, considera 
o empresário. Pode parecer pou-
co, mas, por mês, as despesas do 
espaço cultural não ultrapassam 
R$ 2 mil. 

Para o empresário, todos os 
parceiros fi rmados aos longos 
dos anos, desde a Receita Fede-
ral, que doou livros ou a Federa-
ção de Comércio do RN (Feco-
mércio), levando atendimento 
odontológico, estão conscientes 
da importância do projeto para 
a cidade. “O sucesso não é meu. 
É algo partilhado por todos que 
ajudam”, afi rmou. 

O Espaço Cultural também 
é parceiro das políticas públicas 
do municipio para o desenvolvi-
mento humano. Segundo o pre-
feito, Francisco das Chagas Eu-
frásio Vieira de Melo (PMDB), 
o projeto de alfabetização digi-
tal só pode ter inicio com o au-
xilio da Associação. A prefeitu-
ra disponibiliza a estrutura físi-
ca e a entidade disponibiliza os 
equipamentos de informática e 
os monitores. São mais de seis 
núcleos de informática espalha-
dos pelo municipio benefi ciados 
com a parceria. 

“O município agradece mui-
to ao Espaço Cultural. O mais 
importante é que não há nenhu-
ma conotação política nas ações 
desenvolvidas, o único interes-
se é a melhoria das condições 
de vida de quem é atendido pelo 
projeto”, alegou o prefeito. 

O cantor das músicas român-
ticas da Jovem Guarda hoje con-
sidera-se um idealista, humanista 
e agnóstico. Diz que o homem só 
depende dele mesmo. “Essa avan-
ço do movimento evangélico no 
país, para mim, é uma das conse-
quências da falta de educação no 
país. Os políticos não têm o me-
nor interesse em mudar essa rea-
lidade”, detona. 

A raiz inconformista já vem da 
época em que ele tinha afi nidade 
com Raul Seixas. Os dois adora-
vam fi car conversando sobre rock, 
fi losofi a e astronomia. “Astrono-
mia, hein...astrologia não. Isso já 
foi coisa da infl uência do Paulo 
Coelho”, observa. 

Leno é um crítico do autor que 
mais vende livros no Brasil. “Pau-
lo Coelho, de certo modo, contri-
buiu para a piração de Raul”, argu-
menta Leno, citando que o cantor 
baiano tinha um pensamento dia-
metralmente oposto ao do futu-
ro escritor. “Raul era também um 
cético, lia Mark Twain. A parceria 

musical com Paulo Coelho foi óti-
ma, porém prejudicial à psique do 
cantor”, declara.  

Um motivo de orgulho de 
Leno é Raul Seixas ter escrito em 
um bilhete, publicado no livro “O 
Baú do Raul”, os artistas com os 
quais o roqueiro baiano gostaria 

de ter gravado. Seria um disco de 
duas vozes cada faixa. Entre os no-
mes escolhidos pelo maluco-bele-
za estão Erasmo Carlos, Caetano 
Veloso, Gilberto Gil e dois potigua-
res: Núbia Lafaiete e Leno, uma 
prova inconteste de que Raulzito 
tinha consideração pelo potiguar. 

Além de “Pobre Menina” e “De-
volva-me”, quem for ver Leno hoje 
no TAM poderá conferir canções 
como “Eu não sabia que você exis-
tia”, “Coisinha estúpida”, “Caraúbas 
blues”, “Ciências e Religiões”, “Sen-
tado no arco-íris”, “Mr. Tamborine”, 
de Bob Dylan, entre outras pérolas.

O MUNDO DE Leno, 61, deu mui-
tas voltas. Geográfi cas e musi-
cais. O fi lho que teve de acompa-
nhar o pai militar e morar em ci-
dades  como Rio de Janeiro, Recife, 
Belém, Campo Grande e Cuiabá, 
foi expoente da Jovem Guarda, na 
década de 1960, quando estourou 
nas paradas de sucesso forman-
do uma dupla com a carioca Lí-
lian. Músicas como “Pobre Meni-
na” e “Devolva-me” (regravada por 
Adriana Calcanhoto) são bem exe-
cutadas até hoje. 

Leno, batizado Gileno Wan-
derley Azevedo, também gravou, 
em 1971, já sem Lílian, um dos dis-
cos mais inovadores da história do 
rock brasileiro. “Vida e Obra de Jo-
hnny MacCartney” pode ser con-
siderado uma semente do, diga-
mos assim, rock alternativo bra-
sileiro, contando com a partici-
pação de Raul Seixas, na época 
produtor da CBS, gravadora pela 
qual sairia o disco. O projeto teve 
metade de suas músicas proibidas 
pela censura federal e só foi lan-
çado em 1995, através de um selo 
independente. 

Músicas desses dois momen-
tos distintos da carreira de Leno, 
além de outros, estarão no reper-
tório do show de lançamento de 
seu DVD “Leno ao vivo – O mun-
do dá muitas voltas”, hoje, no Tea-
tro Alberto Maranhão. 

O cantor recebeu a equipe do 
NOVO JORNAL em seu aparta-
mento, em Petrópolis, enquanto 
ensaiava com a banda. “Sou um ro-
queiro primitivo”, defi ne ele sobre si 

mesmo, adaptando a frase de Léo 
Jaime “Sou um roqueiro regressi-
vo”, uma contraposição à sonorida-
de etiquetada como “progressista” e 
que tem a banda inglesa Pink Floyd 
como uma das principais represen-
tantes dessa variação do rock.

A “primitividade”, no caso, é a 

matriz beatle-stoneana, forma so-
nora para a febre da Jovem Guarda 
e tudo o mais que se entende por 
“pop rock”. “Muitos não irão assu-
mir, mas a base de todo o rock bra-
sileiro, principalmente nos anos 
80, é a Jovem Guarda. Mas, como 
foi uma moda tida como ingênua 

e adolescente, a maioria dos ro-
queiros não gostam de assumir 
isso”, diz ele. 

Em Natal desde 2008, Leno diz 
ter voltado para cá após ter “can-
sado” da vida nos grandes centros. 
Ficou espantando com a cidade 
que encontrou, batendo um cer-
to déja vù. “Crescimento desorde-
nado, congestionamentos e polui-
ção. É o Rio de Janeiro de 40 anos 
atrás. Critico porque tenho um 
amor incondicional por Natal”, 
opina. Uma das primeiras músicas 
com temática ambiental no Brasil 
foi gravada por Leno nessa época. 
A faixa, intitulada “Flores Mortas” 
faz parte do DVD. “Olha é uma ga-
nância. As pessoas querem morar 
em prédios altos e logo em frente é 
construído um mais alto. As pes-
soas sonham em ter vista para o 
mar e tudo o que conseguem hoje 
é ver a cueca do vizinho estendida 
na área de serviço”, detona.

Leno gosta de viver a noite, ler 
nesse horário, ir a restaurantes ita-
lianos bem próximos de seu pré-
dio, dormir e acordar tarde. E con-
fessa: adora um shopping center. 
“Gosto muito da ideia de poder fa-
zer várias coisas em um mesmo 
lugar”, explica. E foi em um desses 
passeios num dos shoppings da ci-
dade que ele encontrou duas inte-
grantes de sua banda. 

As gêmeas Manuela e Maria-
na estavam cantando e, sem se-
quer tê-las visto ainda, Leno que-
ria convidar as irmãs para serem 
as suas backing vocals.   Também 
integram o grupo, no contra-bai-
xo, Paulo Sarkis; no piano, Zé Mar-
cos; Hugo Albuquerque (guitarra) 
e Raphael Bender (bateria). 

LENO,
/ MÚSICA /  CANTOR LANÇA 
HOJE DVD COM CANÇÕES 
QUE FIZERAM SUCESSO 
NA DÉCADA DE 60 E 
PRODUÇÕES MAIS RECENTES

UM ROQUEIRO PRIMITIVO
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gileno Wanderley Azevedo, Leno:  “O mundo dá muitas voltas”

IDEALISTA, HUMANISTA E AGNÓSTICO

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: VANESSA SIMÕES/ NJ

PAULO COELHO, 

DE CERTO MODO, 

CONTRIBUIU PARA 

A PIRAÇÃO DE 

RAUL SEIXAS”

Leno
Cantor
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MarcosSadepaula
A verdadeira educação consiste em pôr a 
descoberto ou fazer atualizar o melhor de 
uma pessoa. Que livro melhor que o livro da 
humanidade? ”
Mahatma Gandhi (1869 – 1948)
Idealizador e fundador do moderno estado indiano

Lançamento do 
festival cultural 
Agosto da Alegria, 
no Teatro Alberto 
Maranhão, bairro da 
Ribeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Apresentação dos alunos do projeto Conexão Felipe Camarão 

 ▶ Isaura Rosado, da FJA, e a governadora Rosalba Ciarlini no 

Pastoril Dona Joaquina, de São Gonçalo do Amarante

 ▶ Artistas plásticos no hall de entrada do TAM: Novenil 

Barros, Paixão, Dione Caldas, Dorian Gray e Jordão  ▶ Mary, Silvana Santos e Haroldo Maranhão  ▶ Valéria Cavalcanti e Marluce Gentil 

 ▶ A secretária extraordinária de Cultura, Isaura Rosado, entre 

Miguel Josino, Alexandre Mulatinho e Thiago Cortez

 ▶ O superintendente do BNB, José Maria Vilar, 

com os secretários Luiz Eduardo e Ramzi Elali

 ▶ Dona Odaiza, a governadora Rosalba Ciarlini, o mestre Marcos e a 

secretária Isaura Rosado no lançamento do Agosto da Alegria no TAM

 ▶ Arnaldo Gaspar Junior recebendo de Sílvio 

Bezerra a presidência da Sinduscon

 ▶ Augusto Vaz jovem destaque como 

empreendedor em 2010

 ▶ Vitor Rezende 

aprovando a nova opção 

de almoço da cidade no 

Dom Vinícius

 ▶ Ramzi Elali, Miguel Josino,  Roberto Lima e Thiago Cortez no café 

da manhã oferecido pelo Governo do Estado no Alberto Maranhão

 ▶ As cantoras Liz Rosa e Khrystal 

confraternizando no Consulado Bar 

na Ribeira

FOTOS: D’LUCA / NJ

Preconceito é 
prejudicial

Quando Fabinho era pequeno 
queria ser bailarino, mas seus pais 

o desencorajaram 
porque era coisa de viado.

Logo depois, quis ser cabeleireiro, 
mas seus pais não deixaram 

porque era coisa de viado.
Passado algum tempo quis ser 

estilista, mas seus pais 
não permitiram porque 

era coisa de viado.
Resultado: Fabinho cresceu, é viado, 

e não sabe fazer porra nenhuma!

?Que o neurocientista Miguel Nicolelis disparou contra políticos do 
nosso estado? Que ele disse que: “Os políticos do Rio Grande do Norte 
estão ainda na Idade Média. É difícil convencê-los que o século 21 está 
aqui. E quando você fala isso, os setores que apoiam esses políticos 
caem matando. É um jogo bem baixo”?

VOCÊ SABIA

No Jobim
O guitarrista Paulo Brunis e a cantora 
Silvia Sol levam ao palco do Jobim um 
repertório recheado com o melhor da 
Bossa e do Jazz hoje às 21h.

Prisão
Um pastor evangélico foi detido 
em plena luz do dia na Praça da Sé, 
marco zero da cidade de São Paulo, 
após pregar contra os homossexuais. 
Quem passa pelo local sabe que é 
costumeira a presença de homens 
que se dizem pastores pregando 
para a multidão de cruza a praça. O 
fato ocorreu no último dia 28, Dia 
Mundial do Orgulho LGBT, mas 
teve o vídeo divulgado na internet 
apenas agora. Um dos ouvintes se 
irrita com a pregação do pastor e 
chama a polícia para prendê-lo. Os 
policiais tentam amenizar a situação, 
mas as pessoas em volta criam um 
tumulto e rola até spray de pimenta 
para dispersar os curiosos. Muitos 
tentando impedir que o pastor fosse 
levado.

Barba
Acabei de receber um presente 
que recomendo aos fi lhos 
pensarem em seus pais, já que 
seu dia já se avizinha. É uma 
nécessaire com produtos da 
Natura Homem: gel espumante 
para barbear, creme de barbear e 
aquagel pós-barba. Os produtos 
para a barba são o grande 
foco da reformulação da marca. 
À base de ativos como óleo de 
café verde que ajuda a proteger 
a pele, óleo de candeia que ajuda 
a recuperar a pele sensibilizada, 
aloe vera e mentol, a nova 
linha traz itens que protegem e 
hidratam a nossa pele.

Encontro 
literário

Em homenagem ao dia do 
escritor, na próxima segunda, 

25 de julho, a Livraria Nobel 
dará início aos seus encontros 

literários prestando homenagens 
a um autor nacional e um local, 

com a intenção de divulgar e 
prestigiar os autores da terra. A 

programação começa às 17h com 
Maia Pinto falando sobre o poema 
e Vicente Serejo sobre as crônicas 
de Manoel Bandeira, seguidos de 

Lucila Noronha falando sobre a 
poesia e Jurandrir Navarro sobre 

a vida de Nilton Navarro. Mais 
informações com Ana Maria nos 

3202-1273 ou 9952-6354.

Teatro
A peça “Destrilhados” é fruto da 
parceira do projeto ArteAção da 
Casa da Ribeira com o Grupo de 
Teatro do Concreto de Brasília. 

Trata-se de um espetáculo 
itinerante que acontecerá de 
quarta a sexta (entre os dias 
20 e 29/07) às 19h na Ribeira. 

A entrada é gratuita e limitada 
a 100 pessoas por sessão. O 

projeto Arteação atende desde 
2006 jovens da rede pública de 
ensino graças à parceria com 
o Instituto Ayrton Senna e a 

Neoenergia.

No Dom
Hoje toca Luciano Viannah & 

Banda a partir das 20h no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Lindo demais!
A paciente Maria Eliandra Nunes 
da cidade de Lagoa Nova, interior 

do estado, recebeu ontem uma 
casa novinha, através do Projeto 
Vida, realizada pela Casa Durval 

Paiva com patrocínio do Instituto 
Ronald McDonald.

Palestra
O Intercampi oferece a palestra 
gratuita “Conscienciologia e Escolhas 
Evolutivas”, hoje, às 20h, no Lagoa 
Center, na Antônio Basílio, 3006, 
Lagoa Nova. A Associação é uma 
instituição científi ca de ensino e 
pesquisa, sem fi ns lucrativos, cujo 
objetivo é promover atividades 
oferecendo ferramentas para que as 
pessoas interessadas desenvolvam 
o autoconhecimento através do 
discernimento. Mais informações no 
3211-3126.

Encontro
O Salesiano São José realiza no domingo, às 13h30 o Encontrão 

dos Ex-Alunos Salesianos. Com o tema “Juventude e Vocação: 
Vinde a vida, a vida chama” pretende reunir os ex-alunos para 

uma intensa oração, formação salesiana, testemunhas da vida, 
lazer e animação. Se você é ex-aluno entre em contato com a 

pastoral do colégio pelo telefone: 3211 4220.

Parceria
O Grupo Arituba será o 
representante ofi cial da TAP no 
Rio Grande do Norte. A loja, que 
deverá ser inaugurada no prazo 
máximo de dois meses na Hermes 
da Fonseca, será responsável 
por emissão de bilhetes, 
remarcação de passagens, venda 
de pacotes, entre outros produtos 
e serviços especializados da 
empresa. Atualmente, a TAP é 
a única companhia com voos 
internacionais regulares para o 
estado, sendo a que mais tem 
voos do Brasil para a Europa, 
partindo de nove cidades 
brasileiras para Lisboa. 



Ombros
e costas

Aconselho sessoes
 

de Pilates e u
m 

trabalho local
izado 

de musculaça
o.

Lifestyle Editor 
Augusto Bezerril

E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

augustobezerril@novojornal.jor.br

NATAL, QUINTA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

VAI

COMPANHIA 
VIRTUAL NA 
PRAIA

NO LOOK

TECNO 
EM 
CASA

ALTAS ONDAS

BRANCO
NO BRANCO

+ LOOK

A Chilli Beans anuncia, veja foto,  
linha de óculos especial Rock In Rio.

ACADEMIA DA 
PASSARELA

MUNDO
FEÉRICO

O personal trainner Marcelo Pessoa dá dicas de como fi car com o corpo ok 
para usar decotes assimétricos, frente-únicas  e fendas do verão 2012. Veja 
Carmelita em look André Lima. E siga os conselhos do prossional. 

Cintura
no lugar

Vale um 

trabalho mais 

cardiovascular 

como pedalar e 

corrida.

A Cia Marítima mostrou Cia Marítima 
coleção Verão 2012 no Mercedes-Benz 
Fashion Week Swim em Miami, no dia 17. 
Depois do desfi le, a Cia Marítima montou  
uma festa exclusiva na Pethouse Suite 
do Th e Raleigh Hotel, com patrocínio da 
marca Windows, da Microsoft. A decoração 
fi ca por conta das estampas da Cia 
Marítima,  desenvolvidas para a coleção 
de Verão. Na festa, a empresa de software 
montou  um showcase para apresentar 
computadores e laptops com sistema 
Windows 7, com destaque para três 
produtos mais do que especiais: notebooks 
Sony Vaio com estampas exclusivas da Cia 
Marítima. Os laptops serão únicos, cada 
um com uma estampa diferente, e vão 
aguçar o desejo de todos!

Fernando 
Torquatto, 
além de 
mandar 
bem como 
maquiador 
ofi cial de O 
Boticário, 
acerta no 
estilo. Na 
primeira 
fi la do 
Fashion 
Business, o 
cabeleireiro 
mostra 
como usar 
(bem!) 
calça 
branca.

▶ Ian e Danielle Marion amanhecem cedo 
para ensaio de verão da grife WM Collection.  
A produção, deluxe, está sob os cuidados da 
RAF.

▶ Yone Alvares anuncia chegada de preview 
de verão, nesta quinta-feira, na Yolla e Yolla 
Village. Chegam novidades de Agilitá, Lite e 
Faven.

▶ Luciane Benfi ca fala do sucesso da noite 
Ladies Free no Seven. Hoje tem Th iago 
Mansur.

▶ Em dias nublados na cidade do sol, o 
Kensho Spa do Serhs nasce como opção para 
cuidados de beleza e mergulhar na piscina 
coberta de um dos hotéis mais luxo da 
cidade.

▶ Depois de Paris, Geová Rodrigues garante 
desembarcar, no segundo semestre de agosto 
em Natal.O estilista  espera, já que Nova York 
está escaldante, dias de sol e brisa em Natal.

▶ Ana Augusta de Paula promete, para 
segunda quinzena de agosto, lançamento do 
verão Miss Shoes. Em São Paulo.

Troque o mocassim pela 
espadrilhe Missoni para Havaianas

Calça e 
mocassim 
brancos na 
aula de estilo 
da Hermés

Banqueta para notebook 
criada por Jasper Morisson

As grifes de moda praia do Natal Pesando 
Moda voltaram de Paris depois de pleno 
sucesso no salão City Mode. Areia Dourada 
(veja foto), P´Sun e Matersol, integrantes do 
projeto idealizado pelo Sebrae/RN,  já tinham 
mostrado o beachwear potiguar no Salão 
Moda Brasil, em São Paulo. Agora é surfar o 
sucesso interacional!

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ERA PARA SER o coletivo de apron-
to do América para a estreia no 
Campeonato Brasileiro da Série 
C, diante do Fortaleza/CE, no pró-
ximo sábado. Mas após a ativida-
de, realizada ontem no CT Abílio 
Medeiros, e que não pôde ser fi l-
mada, de certo mesmo apenas a 
dúvida que deve persistir até mo-
mentos antes da bola rolar. O za-
gueiro Fábio Sanches e o atacante 
André Neles brigam por uma vaga 
no time titular. O elenco espera su-
portar a pressão do adversário nos 
primeiros minutos.

O alvirrubro está praticamen-
te defi nido para a partida con-
tra os cearenses. Dez atletas já es-
tão garantidos. Resta apenas uma 
vaga. Se Flávio Araújo optar pelo 
defensor Fábio Sanches, o rubro 
vai no 3-6-1. Mesmo parecendo 
uma formação mais cautelosa, o 
comandante explicou que na hora 
do jogo a situação é bem diferente. 
“Ficaríamos apenas com o Max na 
frente, mas daríamos mais liber-
dade para os laterais e o Mazinho 
e o Wanderley também chegariam 
ao ataque”, disse. 

Já se escolher André Neles no 
ataque, a equipe entra no 4-4-2 o 
que teoricamente deixaria o time 
mais ofensivo. Porém, o técnico 
acredita que o alvirrubro está pre-
parado em qualquer situação. “O 
que defi ne um resultado é a in-
dividualidade dos jogadores jun-
tamente com o entrosamento. E 
eu acredito que o nosso time está 
muito bem nos dois aspectos. Te-
nho certeza que o time vai entrar 
muito bem em campo”, frisou.

André Neles não se mostra in-
comodado se irá ou não começar 

jogando. O que deixa o jogador mais 
preocupado é que América consiga 
suportar a pressão inicial que o For-
taleza tentará fazer, para que a torci-
da do adversário fi que impaciente. 

“A torcida do Fortaleza sempre 
comparece em grande número, 
sempre está do lado do time. Mas 
isso até o jogo começar. Com a der-
rota deles na primeira rodada, se 
conseguirmos segurar nos primei-
ros 20 minutos, o torcedor vai fi car 
contra o time e isso irá nos ajudar”, 
comentou o artilheiro do Campe-
onato Potiguar 2011, que defendeu 
as cores do Fortaleza/CE em 2005.

Já o meio campista Ivan Gon-
zález, que deve atuar na ala es-
querda, já que o único lateral de 
origem para o setor, Marcel, não 
vem agradando nos treinamentos, 
acredita que os natalenses não de-
vem apenas se defender, mas bus-
car sair na frente no marcador. 
“Temos que jogar para frente. Se 
o nosso time conseguir marcar o 
gol primeiro, o adversário terá que 
vir para cima e irá deixar espaços 
para o nosso time, que tem muita 

velocidade”, afi rmou.
O paraguaio também demons-

trou muita empolgação em fi nal-
mente poder jogar pelo América 
no brasileiro e disse que a vontade 
é a mesma de quando atuou pelo 
Atlético Paranaense, pela primeira 
divisão nacional, no ano passado.

“Para mim é a mesma coisa. 
A diferença é que agora o objetivo 
principal é conseguir levar o Amé-
rica para a primeira divisão. Sabe-
mos que não vai ser uma tarefa fá-
cil, mas o nosso time tem muita 
qualidade”, fi nalizou.

BICHO
Ontem, antes do treinamento, 

os atletas tiveram uma breve reu-
nião com os dirigentes do alvirru-
bro, Eduardo Rocha, Paulinho Frei-
re e Ricardo Bezerra. Em pauta es-
tavam as premiações que os jo-
gadores irão receber durante a 
disputa da competição nacional. 
“Ficou tudo resolvido. Explicamos 
para eles como e quando vai ser 
pago a premiação. Estamos fazen-
do tudo o que podemos para que 
eles consigam render o melhor pos-
sível dentro de campo”, declarou Ri-
cardo Bezerra.

O América também confi r-
mou a contratação do lateral es-
querdo Th iaguinho, que defendeu 
o time do 4 de Julho/PI, na Copa 
do Brasil. Ele vem por indicação 
do treinador Flávio Lopes. E mais 
reforços podem chegar. “Estamos 
observando alguns nomes. Mas 
precisamos de jogadores que che-
guem já com condições de jogo. 
Não podemos esperar que os atle-
tas fi quem treinando por muito 
tempo para poder jogar”, afi rmou.

Apesar das difi culdades, o jogo 
do próximo sábado diante do Boa 
Esporte-MG, traz boas lembran-
ças ao ABC. Não apenas pelo re-
trospecto invicto sobre o antigo 
Ituiutaba-MG, mas por ter con-
quistado o maior título de sua his-
tória diante do adversário mineiro.

Naquela ocasião o Boa Espor-
te mandava seus jogos no está-
dio Parque do Sabiá, em Uberlân-
dia, já que seu estádio, em Ituiuta-
ba, não comportava a capacidade 
mínima exigida pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol. Atual-
mente, o Boa manda seus jogos no 
Estádio do Melão, palco da parti-
da de sábado, pelo mesmo motivo 
de 2010. Agora, no entanto, o time 
mineiro tem a cidade de Varginha 
como sede.

No histórico de confrontos, fo-
ram duas partidas, ambas pela de-
cisão da Série C 2010. Na primeira, 
em Uberlândia, deu ABC 1 a 0, gol 
de Cascata. Em Natal, os dois ti-
mes fi caram no 0 a 0, que garantiu 
ao ABC o título brasileiro, primei-
ra taça em uma competição na-
cional. Agora, o ABC espera conse-
guir a primeira sequência de três 
vitórias consecutivas na Série B 
para embalar de vez na competi-
ção e voltar a pisar no G4.

MENOS 2 NA 
/ DESFALQUES /  ABC PERDE DOIS TITULARES PARA 
O JOGO EM QUE A VITÓRIA O POSICIONARÁ ENTRE OS 
QUATRO PRIMEIROS COLOCADOS DA SÉRIE B

BATALHA DO G4
ENTRAR NO G4 da Série B do Cam-
peonato Brasileiro continua sen-
do a obsessão do ABC. Mas para 
retornar ao grupo dos quatro me-
lhores da competição, o alvinegro 
precisará superar pelo menos dois 
desfalques importantes de última 
hora para enfrentar as próximas 
rodadas da competição: o volan-
te Ricardo Oliveira e o centroavan-
te Leandrão

O treinador foi pego de surpre-
sa antes da movimentação reali-
zada na tarde de ontem com a in-
formação vinda do departamen-
to médico que dava conta da per-
da dos dois jogadores titulares de 
sua equipe. Os atletas foram sub-
metidos a exames de imagem e fo-
ram constatadas lesões semelhan-
tes, ambas de grau um, na muscu-
latura do posterior da coxa direita.

Segundo o chefe do departa-
mento médico do ABC, Roberto 
Vital, o tempo médio de recupe-
ração para lesões desse tipo va-
ria entre 10 e 15 dias. Ricardo e Le-
andrão deixaram o gramado, logo 
depois da partida contra o Duque 
de Caxias-RJ na rodada passada, 
reclamando de dores. “Fica muito 
difícil conseguir a recuperação de-
les até o sábado. Eles vão continu-
ar fazendo tratamento intensivo 
e esperamos defi nir no domingo 
o cronograma de atividades deles 

para a próxima semana, já que o 
tempo de recuperação é de no mí-
nimo 10 dias”, analisou Vital.

Com o tempo de recuperação 
estimado pelo especialista em até 
duas semanas, os dois atletas es-
tão fora da partida de sábado con-
tra o Boa Esporte-MG, em Vargi-
nha, e também contra o São Cae-
tano-SP, na próxima terça-feira, no 
Estádio Frasqueirão. Os substitu-
tos, no entanto, já estão defi nidos. 
O atacante Éderson, titular duran-
te o Estadual, assume o ataque ao 
lado de Malaquias que herdou a 
vaga deixada por Elionar Bombi-
nha, negociado no fi nal da sema-
na passada com o Incheon, da Co-
reia do Sul. 

No setor de setor de marcação, 
Marcus Vinícius volta ao time ti-
tular na vaga deixada por Ricar-
do Oliveira para formar o trio de 
volantes sob a companhia de Bi-
leu e Makelelê, de contrato reno-
vado recentemente até 2012. Con-
tudo, os desfalques podem não pa-
rar por aí, já que o lateral-direito 
Pio ainda segue sem situação de-
fi nida. O jogador treinou separado 
do restante do elenco e só deverá 
confi rmar presença no grupo que 
viaja a Belo Horizonte, no fi nal da 
manhã de hoje, após novo teste a 
ser feito pelo departamento físico. 
Caso fi que fora, Nêgo será o subs-
tituto na lateral.

Com vaga garantida no time 
titular devido aos desfalques, o 

atacante Éderson fez valer o pos-
to ao qual foi reconduzido: pelo 
menos no treino. O jogador que 
já treinou entre os 11 que deverão 
entrar em campo fez inclusive o 
gol da vitória no coletivo coman-
dando pelo técnico Leandro Cam-
pos que defi niu a equipe que en-
frenta os mineiros.

Exceto por Nêgo, que ain-
da aguarda defi nição, o ABC está 
confi rmado com: Welligton; Nêgo, 
Tiago Garça, Alessandro Lopes, 
Bileu, MArcus Viniciusm Makele-
lê e Cascata; Éderson e Malaquias. 
Os relacionados para enfrentar o 
Boa viajam no início da tarde des-
ta quinta-feira. A equipe fará ama-
nhã, no CT do Atlético Mineiro, 
um último treino antes de partir 
rumo a Varginha, cidade que re-
ceberá a partida contra o clube 
mineiro.

Cauteloso ou ofensivo: 
eis a questão do América

/ ESTREIA /

ADVERSÁRIO 
CONHECIDO E DE 
BOA LEMBRANÇA

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Leandrão deixou o jogo contra o Duque de Caxias reclamando de dores e está fora da próxima partida

 ▶ Ricardo Oliveira também vetado

 ▶ Flávio Araújo: 3-6-1 ou 4-4-2

SE O NOSSO 

TIME CONSEGUIR 

MARCAR O GOL 

PRIMEIRO, O 

ADVERSÁRIO TERÁ 

QUE VIR PARA 

CIMA E IRÁ DEIXAR 

ESPAÇOS”

Ivan Gonzáles,
meio-campo do América

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ


